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Informações:
Rua 1º de Maio, 74A, R/c,
2835-147 Baixa da Banheira
Tel.: 212 039 510
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a.floreano.sa@mail.telepac.pt
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Alfredo Floreano & Filho, s.a.
CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

Ferragens
Ferramentas

Artigos Sanitários
Outros Materiais para Construção
Utensílios e Utilidades para o Lar
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Ferro - Madeiras - PVC e PVCC

SEDE E ESTABELECIMENTO:
Rua 1º de Maio, 104 B e D - BAIXA DA BANHEIRA
TEL: 212 099 650 / 9

212 040 097
FAX:  212 099 657

Auto - Serviço
Parque Privativo

ARMAZÉM:
Estrada Nacional, 302 B

BAIXA DA BANHEIRA
TEL:  212 059 210
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Os 491 anos do Foral de Alhos Vedros

Conferência sobre a atribuição do Foral
Bairro Gouveia

Bispo de Setúbal
inaugura a Capela
de Nª. Srª. de Belém

Centro de Depuração de Ostras

Autarquias
diligenciam a
recuperação do imóvel

No 1º Ano após 30 Anos de Abril

A Sebenta da Visão do Outro
Livro de Joaquim Graça
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Celebra Natal com
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Grande Promoção de artigos

Campingaz

Preços acessíveis

Distribuição de
gás ESSO em garrafa.

Assistência técnica a todos os
aparelhos a gás

Sede :
Praceta Bela Rosa, 6 - 2860-032 ALHOS VEDROS
Tel./Fax  Escritório: 212 059 148              Tel.  Loja: 212 040 222
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Assembleia Municipal
A Assembleia Municipal da Moita, em Sessão Ordinária de 30 de

Dezembro, reuniu para deliberar sobre o Regimento da Assembleia; a
Comissão Alargada de Protecção de Menores; o Conselho Municipal
de Segurança dos Cidadãos do Concelho da Moita; a eleição de um
Presidente de Junta de Freguesia à Comissão Municipal de Defesa das
Florestas Contra Incêndios; eleição de um representante da Assem-
bleia Municipal para o Conselho Taurino da Moita; e as Grandes
Opções do Plano e Orçamento para 2006.

JF de Alhos Vedros
A Junta de Freguesia de Alhos Vedros, como vem sendo hábito,

assinalou a época natalícia nas escolas da freguesia com um momento
de animação e uma oferta simbólica a cada criança.

JF do Gaio-Rosário
Na sua Folha Informativa , a Junta de Freguesia do Gaio-Rosário

apresenta a composição, os pelouros e o atendimento do novo Exe-
cutivo.

A Presidente da Junta continua a ser Cristina Campante; Jorge
Paulino é o Secretário; e Custódia Paiva a Tesoureira. O Presidente da
Assembleia de Freguesia é João Casimiro.

No atendimento, a Presidente recebe a população às segundas-
-feiras: a Tesoureira às quintas-feiras: e o Secretário às sextas-feiras.

Sta Casa da Misericórdia
A Assembleia Geral da Sta Casa da Misericórdia de Alhos Vedros

realizou eleições para eleger os Órgãos Sociais para o triénio de 2005/08.
Com um número de inscritos de 848, votaram 137, tendo a Lista A

(única) obtido 126 votos. A lista aprovada tem a seguinte constituição:
Assembleia Geral: Presidente: Dr. Raul Coelho; 1º Secretário: Dia-
mantino Cabrita; 2º Secretário:  José Lourenço.
Mesa Administrativa: Provedor: Jorge Fatia; V/Provedor: Francisco
Feio; Tesoureiro: Alberto Morgado Marques; Secretário: Manuel João
Martins; Vogal: António da Cruz Lopes; Vogal: João Filipe André Car-
valho; Vogal: Jorge Contreiras; 1º Suplente: Drª. Cláudia Magalhães
Soares; 2º Suplente: João Valentim dos Santos; 3º Suplente: Leonel
Borges Esteves.
Conselho Fiscal: Presidente: Dr. Carlos Picanço dos Santos; 1º Vogal:
Humberto Nascimento; 2º Vogal: Jacinto Feiteira Regula. 1º Suplente:
José Ambrósio do Carmo Silva; 2º Suplente: Joaquim Godinho Rocha.

Plenário de Militantes
A Comissão de Freguesia da Baixa da Banheira do PCP realiza um

Plenário de Militantes, no dia 5 de Janeiro de 2008, pelas 15.00 horas.
As eleições presidenciais e a situação política são os temas em infor-

mação e debate, com a participação de José Paleta, membro do Co-
mité Central.

Louçã na Moita
O BE realiza um jantar da candidatura de Francisco Louçã, com a
presença do candidato presidencial, no dia 3 de Janeiro, às 20.00
horas, no salão dos Bombeiros Voluntários da Moita.

Noticiário

Acontecimentos

Comentário

José de Brito Apolónia
brito.apolonia@sapo.pt

O RIO chegou à foz

Linha do Sado

Luís Cruz Guerreiro
Azulejaria Artística Guerreiro

ram oito anos de ‘carolice’, com
muito trabalho, mas também
com uma grande satisfação pes-
soal em cada uma das suas
edições. Destes oito anos de
publicação de O RIO, fica-nos a
consolação de termos produzi-
do um jornal local que vai dei-
xar saudades. Então, se dará
conta da falta que faz O RIO.

Eram os colaboradores, com
as suas crónicas e artigos, que
faziam o jornal, uns assidua-
mente outros mais espassada-
mente, para todos eles o nosso
muito obrigado.

Aos nossos anunciantes, al-
guns deles desde a primeira
hora, também agradecemos o
inestimável apoio recebido.

Obrigado.
Os nossos assinantes e os

leitores eram os consumidores
de O RIO, de muitos recebe-
mos as melhores referências
em relação à qualidade, ao con-
teúdo e ao pluralismo do jor-
nal, incentivos que não se es-
quecem.

Por fim, um agradecimento
especial à PLURICOOP – Co-
operativa de Consumo, CRL,
que, durante estes oito anos de
vida de O RIO, nos cedeu, gra-
ciosamente, instalações para a
sede e funcionamento do jornal.
O nosso reconhecido obrigado.

No que a mim diz respeito,
vou partir para outra ... vou-me
‘reformar’!

A Comissão de Utentes da
Linha do Sado for recebida pela
Comissão de Obras Públicas,
Transportes e Comunicações da
Assembleia da República, no dia
21 de Dezembro.

Nesta reunião, deputados dos
Grupos Parlamentares do PS,
PCP e BE pronunciaram-se so-
bre as questões apresentadas
pela Comissão de Utentes. Por
parte do PCP comprometeram-
-se a insistir na defesa da melho-
ria e modernização da linha, até
como contribuição para o
descongestionamento do tráfe-

go rodoviário, reconhecendo
que à Fertagus foram dadas con-
trapartidas que poderão dificul-
tar a concretização dos proble-
mas da Linha do Sado. O BE afir-
mou o seu apoio e informou ter
enviado um requerimento ao
Ministro da Tutela a solicitar es-
clarecimentos sobre a Linha do
Sado. Por sua vez, o PS disse
sempre ter olhado para a Linha
do Sado com preocupação, ao
mesmo tempo que alerta para as
dificuldades financeiras e para
que a Linha do Sado não colida
com o projecto TGV, posição
que à Comissão de Utentes pare-
ceu pouco ganha para a defesa
do projecto de electrificação da

Linha do Sado.
Para a Comissão de Utentes

da Linha do Sado, desta ida à
Assembleia da República, ficou
a ideia de que, independente-
mente da acção de apoio à elec-
trificação da linha que alguns
Grupos Parlamentares possam e
devam dar, é necessário e indis-
pensável que todos os que com-
preendem que a concretização
da reclamação do comboio eléc-
trico entre Barreiro e Praias do
Sado, é uma batalha em que os
utentes, as autarquias, os agen-
tes económicos e as escolas, que
se apoiam no transporte fer-
roviário, se empenhem na sua
defesa.

O Jornal O RIO suspende a
sua publicação a partir de hoje,
dia 1 de Janeiro de 2005.

A situação económica do jor-
nal perspectiva a acumulação de
prejuízos nos próximos meses
de publicação, o que nos im-
pede de continuar a produzi-lo.
A prudência aconselha a parar
a tempo. É este o sentido da nos-
sa decisão.

Por ironia, nesta altura, o jor-
nal até apresenta bastante pu-
blicidade. Porém, nem todos os
meses são de Natal.

Como, há um mês, escreve-
mos na edição de aniversário, fo-

Soluções na página 15.SuDoKu

Grelha nº 5

Preencha com algarismos as casas vazias, de forma a não
haver repetições em nenhuma linha, nenhuma coluna,
nem nenhum quadrado.

Ficámos sem
O RIO ...

E não seremos
só nós a sentir

a sua falta!

Armando S. Teixeira
Barreiro

Comuns votos de um melhor
2006, para ti e para O RIO.

Seria uma perda inestimável

Solidariedade
perdermos o único espaço de
opinião progressista nesta
região.

Para além da modesta cola-
boração, estou ao dispor para co-
laborar em acções concretas na

defesa de O RIO, que tal como o
Sol, nasce e corre para todos.

Boas Festas.

N.D. – É bom termos amigos,
obrigado Armando.

Comissão de Utentes da Linha do Sado
na Assembleia da República
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Carlos Alberto
(Carló)

Todos os anos por esta altura
avaliamos, nesta quadra de boas
vontades, o tempo que nos cor-
roeu mais um ano e observamos
o acordar dos esquecidos duen-
des “solidários”, como bons sama-
ritanos cheios de condoída e pa-
ternal caridade, todo o ano olvida-
da, e só nesta altura surgem sor-
ridentes com a panela da sopa pa-
ra os necessitados de todos os dias.

Avaliando o passado mais re-
cente já de todos conhecido
como de penúria, o presente de
pobreza crescente a cada hora
de governação, arrastando o país
para um futuro também ele sem
boas referências.

Este rio onde navega a so-
ciedade portuguesa estreita-se
por um trilho de precipícios,
desvios de má condução, e de
queda em queda tarda em che-
gar ao oceano próspero que nos
prometeram.

No fundo, estamos embala-
dos neste declive e tirando o
convencional bom ano tudo
pode continuar na mesma.

Vem aí no próximo ano um
novo quadro de apoio financeiro
da União Europeia, uma nova
fortuna para Portugal. Se como
antes o dinheiro for desbarata-
do por interesses individuais de
empresários e outros amigos,
daqui por três anos estamos de
novo na penúria.

Nenhum dos candidatos,
nomeados vencedores pelos

Ano novo, ameaças velhas!
media, vai exigir ao governo no-
vas políticas pois estão eles pró-
prios identificados com a velha
política liberal de fazer bem aos
ricos deixando as migalhas do
fim do ano para os pobres.

Em Portugal há pelo menos
28 anos que sucessivos governos
usam idênticos métodos, políti-
cas análogas por isso quer com
uns como com os outros os re-
sultados são estes, deserto de
empregos e lodaçal corrupto.

O ADN político dos governos
tem-se revelado de qualidade
muito semelhante, não será de
família consanguínea, mas pode
ser de família ideológica apa-
rentada.

Anarquistas de direita vivem
bem num Estado onde não exis-
te autoridade para com os crimi-
nosos económicos. Teoria que se
opõe à organização política e so-
cial onde deve reinar a verdade
e a justiça social.

A cavalgada do desemprego,
o ridículo controlo dos salários
e pensões, quando os lucros an-
dam à rédea solta, é o mais reles
sinal do atraso e depois quei-
xam-se que o consumo dos por-
tugueses desce. Como não des-
cer se não há dinheiro nos bol-
sos dos portugueses?

Se os salários baixos garantem
empregos, onde estão os postos
de trabalho em Portugal se em
Espanha, França a Alemanha etc.
onde pagam melhores salários
os empregos não acabaram por
isso. Pois era isto que Cavaco
deveria explicar, sendo ele um
dos responsáveis pela política
económica portuguesa de há

uma vintena de anos.
As opiniões de Soares e Cava-

co mesmo fora da política activa
foram sempre tidas em conta
pelos políticos governamentais.
As suas opiniões foram determi-
nantes para a evolução dos acon-
tecimentos.

Não se vislumbrou das pala-
vras dos candidatos, que os ca-
nais da televisão e restante comu-
nicação social adoptaram como
seus favoritos, a sombra de uma
ideia para solucionar uma só par-
cela dos problemas do país. Cha-
vões de vulgaridades, como «sa-
cudir o pessimismo dos portu-
gueses», «vencer o indiferente»
ou «debelar o estado de espírito
depressivo», foram a principal
táctica defensiva de Cavaco.

A comunicação Social trans-
porta Cavaco Silva ao colo como
heliocêntrico qual sol de culto
e adoração como nas civilizações
mais antigas. Cavaco é o sol da
direita. Na idade da pedra as
pessoas não sabiam porque
adorava sol, de Cavaco quem o
adora sabe bem o que ele vale
para o capital.

Falta chegar o ano que os ilu-
didos e enganados acordem e, a
sua mesmo que pequena res-
ponsabilidade eleitoral, o seu
apoio avaliem. Falta chegar o
ano que a justa repartição seja
exigido como objecto de saúde,
de social e de direito à felici-
dade todos os dias e não só no
fim do ano.

Um bom ano para o jornal “ O
RIO” e para os seus leitores e
todos os outros que ainda o não
leram!.

Rua da Corça, 5 - 2860-051  ALHOS VEDROS
Tel./Fax: 212 043 912

VIEGAS GONÇALVES, LDA

Boas Festas
Instalações Eléctricas e Manutenção

Sistemas Domotica
Infraestruturas de Telecomunicações - Sistemas de

Segurança CCTV - Redes Estruturadas
Alarmes de Intrusão e Incêndios

Rua António Sérgio, 3 B - 2860-436 MOITA
Tel.: 212 808 724  fax: 212 808 725

LENTES DE CONTACTO
TESTES DE VISÃO GRATUITOS

EXIJA O MELHOR PARA OS SEUS OLHOS

IDEAL DA MOITA, LDA.

Festas Felizes

Arm. 212 099 477
Loja. 212 027 293

LOJA: Largo João de Deus, 1 (junto à passagem de nível) - BAIXA DA BANHEIRA
ARMAZÉM: Zona Industrial Vila Rosa, Lt. 30 - Bairro Gouveia - ALHOS VEDROS

Graciete Coelho, Lda.

Distribuição Gratuita
BP Gás

SEGUNDA A SEXTA - DAS  9H ÀS 20H
SÁBADOS - DAS 9H ÀS 19H

FERIADOS - 9H ÁS 13H

Chamada Grátis
800 203 146

Bom Ano Novo

Garantimos Qualidade

R. Francisco H. Raposo, 9A - Fidalguinhos -  212 092 462 - Barreiro

Filial: R. António Sérgio, nº 2 -  212 040 170 - Bx. Banheira
Sede: R. Francisco Miguel, nº 16B -  212 040 170 - Bx. Banheira
Filial: R. Joaquim Serra, nº 2 -  212 313 995 - Montijo
Armaz.: Zona Industrial, Lt 35, 20B -  964 055 480 - Barreiro

Feliz Ano Novo

Nas campanhas eleitorais já se
tornou corrente ouvir os candi-

datos pedirem e exigirem uma maioria absoluta. E quando não
conseguem, ficam logo com um bom pretexto para, ao longo do
mandato, justificar o que, por vezes, não tem justificação.

A maioria absoluta serve para aumentar o poder dos governan-
tes, ao mesmo tempo que lhes diminui o interesse para encontrar
consensos e procurar as melhores soluções e, não poucas vezes, dá
lugar a procedimentos que ficam perto da Ditadura.

Alguns acontecimentos recentes têm levado os jornalistas a per-
guntar a um ou outro governante se vai ouvir os sindicatos ou outras
associações representativas de áreas profissionais. As respostas não
se fazem esperar e são aquelas que já esperávamos: “temos que cum-
prir um programa que foi aprovado pela maioria dos portugueses”
e rematam “o Governo tem maioria absoluta”. E tudo fica dito.

Mas os números que ilustram os resultados eleitorais levam-nos
a dizer mais alguma coisa.

Da totalidade dos eleitores, que poderiam votar o referido pro-
grama eleitoral, um terço absteve-se e dois terços votaram nos onze
partidos que concorreram às Eleições Legislativas. Daqui resultou
o PS, partido do Governo, ter ficado com 45% dos votos e os restan-
tes 55%  sido distribuídos pelos outros Partidos ou entregues em
branco ou ainda considerados nulos.

Embora o número de eleitores que não votaram no PS tenha
sido superior aos que votaram, a atribuição dos mandatos, pelo
método de Hondt, deu maioria absoluta ao Partido que ficou em
primeiro lugar.

De todo este processo eleitoral resulta que somente 30% dos
eleitores inscritos, isto é, dos cidadãos com direito a voto, deram o
aval ao programa do Partido vencedor. Programa que vai ser aplica-
do não só à minoria que o votou como à maioria, 70%, que votou
contra ou se absteve.

E quando se diz que há um programa a cumprir, que ”foi votado
pela maioria dos portugueses”, então a afirmação ainda é mais
grosseira. Porque a acção governativa é dirigida a todos os cidadãos,
que são cerca de 10,5 milhões, a quem se aplica o tão apregoado
programa, que mereceu os votos favoráveis apenas de um quarto da
população, ou sejam os tais 2 milhões e 573 mil que votaram no PS,
Ainda nenhum dos onze governos, saídos das eleições democráti-
cas realizadas depois do 25 de Abril, conseguiu a aprovação do seu
programa pela maioria dos eleitores, isto é, dos cidadãos com direito
a voto. Mas, segundo a lei, as maiorias são estabelecidas em relação
ao número de votantes e não de eleitores. Daí que o actual Gover-
no seja, legalmente, considerado de maioria absoluta.

De qualquer modo, por mais absoluta que seja a maioria, em
circunstância alguma ela pode servir de cobertura a atitudes de
arrogância ou de recusa em ouvir os governados, através das suas
organizações legalmente representativas. Porque, de contrário,
estaríamos a comprometer a Democracia.

Opinião

Dourado Mendes

As maiorias eleitorais

Na campanha das Eleições
Presidenciais de 2006, a candi-
datura de Jerónimo de Sousa
apresenta-se no concelho da
Moita, com o seguinte programa:
Dia 7 de Janeiro, pelas 10.00
horas, na rua 1º de Maio, junto à
passagem de nível, contacto com

Campanha na Baixa da Banheira

Candidatura de Jerónimo de Sousa
a população da Baixa da Banhei-
ra. E no mesmo dia, às 21.00
horas, início oficial da campa-
nha com Comício na SFUAP, na
Cova da Piedade – Almada.

Dia 13 de Janeiro, pelas
15.00 horas, contacto com a po-
pulação do Vale da Amoreira,

no Largo dos Cravos. Às 16.00
horas, contacto com os reforma-
dos e população da Baixa da
Banheira, nos Reformados da
Zona Norte.

Dia 14 de Janeiro, pelas 15.00
horas, em Lisboa, Comício no
Pavilhão Atlântico.
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“Povoação muito antiga e sede de
concelho até 1895, a vila de Alhos Vedros
orgulha-se justamente da sua história e tem
sabido preservar, até hoje, o essencial das
suas referências memoriais e identitárias”

Introdução do livro “Foral de Alhos Vedros”

491º Aniversário do

Memórias históricas da muito

A Junta de Freguesia de Alhos Vedros comemorou o
491º Aniversário da atribuição de Foral a esta vila históri-
ca, no dia 15 de Dezembro, na Biblioteca local.

A comemoração centrou-se na conferência “A Im-
portância da Atribuição do Foral à Vila de Alhos Vedros”,
a cargo do historiador Dr. José Manuel Vargas.

Na conferência, o orador abordou os antecedentes à
atribuição do Foral à Vila de Alhos Vedros, em 1514.
Mas, antes ainda de passar à análise destes aspectos, o
Dr. José Manuel Vargas referiu algumas particularidades
sobre o tipo de Foral que foi dado a Alhos Vedros.

Tipo do Foral de Alhos Vedros

Só no ano de 1514 foram atribuídos 237 forais, esses
forais eram elaborados por uma comissão, que fazia
primeiro inquéritos nas localidades, para se saber quis
eram os costumes que estavam em prática, se havia al-
gum foral antigo ou não, qual era o foral, que locali-
dades surgiam, que alterações tinha havido, e depois
passava-se à parte de execução em que havia um escri-
vão ou calígrafo e havia um iluminador e depois vinha o
encadernador. O Foral de Alhos Vedros, depois deste
trabalho todo feito, importaram os custos em 644 reais,
como se pode ler numa das suas últimas páginas. Na
altura, o Foral era muito consultado, tinha as portagens,
as multas. E vinha sempre um corregedor verificar se a
Câmara de Alhos Vedros não tinha feito algumas altera-
ções. O Foral de Alhos Vedros é um foral de 3ª ordem,
idêntico ao de Alcochete e Aldeia Galega.

“Com base na documentação que tive oportunidade
de identificar” – declarou o orador, pode-se, agora, afir-
mar que Alhos Vedros foi sede de concelho desde o sé.
XIV, que tinha forais ou foros e costumes próprios já
nessa época, e que o domínio senhorial nem sempre
esteve plenamente na posse da Ordem de Santiago,
mas foi, num largo período, um senhorio particular de
donatários nobres.

Em meados do séc. XIV, Alhos Vedros tinha o seu
Paço do Concelho e magistrados municipais próprios.
No que se refere à Ordem de Santiago, Alhos Vedros
era, desde fins do séc. XIII e inícios de séc. XIV, uma
das Comendas da Mesa Mestral, ou seja, os rendimen-
tos de Alhos Vedros iam directamente para o Mestre da
Ordem.

A Ordem de Santiago detinha aqui diversos direitos,
em especial o recebimento dos dízimos e a apresen-
tação do prior, mas não parece que interferisse directa-
mente na administração municipal, como sucedeu de-
pois, a partir de finais do séc. XV, ou como sucedia no
vizinho concelho de Sabonha (concelho que agrupava
Alcochete e Aldeia Galega antes de se tornarem au-
tónomos).

Antecedentes à atribuição do
Foral

Entrando propriamente no tema da conferência, ou
seja, os antecedentes à atribuição do Foral à Vila de
Alhos Vedros, em 1514, o Dr. José Manuel Vargas expli-
cou que em meados do séc. XIV, o senhorio de Alhos
Vedros e do seu termo pertenciam a um tal Lopo Vaz de
Cardoso, escudeiro e vassalo de El-Rei, casado com Be-
rengária Peres. Disse, não se conhecer ainda o proces-
so de constituição desse senhorio. Mas este Lopo Vaz
de Cardoso e a Berengária Peres tinham o senhorio de
Alhos Vedros em meados do séc. XIV, concretamente a
partir de 1352.

Antes desta data, para tentar explicar o processo de
constituição deste senhorio, o conferencista disse que
o senhorio de Alhos Vedros terá começado por formar-
-se a partir dos bens de Pero Infante, cavaleiro, casado
com Maria Domingues, documentados como proprie-
tários de bens em Alhos Vedros em 1298. Esses bens
ficaram por herança ao filho Estêvão Pires, que os ven-
deu, em 1332, a um tal Rui Vasques, escudeiro. Este
último juntou aqueles bens a uns outros que já tinha no
lugar, por herança do pai Vasco Martins Loures. Não se
sabe o que sucedeu a seguir, por falta de documentos,
mas há fortes indícios que Estêvão Pires não tivesse ven-
dido todos os bens, ou então, que o seu filho os tivesse
voltado a adquirir. Esta hipótese – explica o orador –
baseia-se no facto de, em meados do séc. XIV, encon-
trarmos bens senhoriais em Alhos Vedros na posse de
Pero Esteves de Tavares, casado com D. Maria Dade.
São estes bens que vieram a ficar por herança a Be-
rengária Peres, filha de Pero Esteves, antes de 1352,
data em que fez uma carta de procuração ao marido,
Lopo Vaz de Cardoso, para que ele pudesse vender os
bens.

Há um documento de 1355 em que Lopo Vaz de
Cardoso aparece a vender todos os direitos e jurisdições
de Alhos Vedros a Gonçalo Martins. Pelo documento
que confirma a posse do senhorio ficamos a saber que
Gonçalo Martins tomou posse de herdades, casas, foros,
marinhadas (direitos de justiça) e outros direitos, ren-
das e juridições. O instrumento de posse a 27 de Março
deixa-nos entrever uma cerimónia do tipo feudal, com
a tomada de posse das herdades (pegando numa mão
cheia de terra), das casas (pegando numa telha e na
aldraba da porta) e do direito de justiça (pegando nas
correntes dos presos). O documento informa-nos tam-
bém sobre quem era Gonçalo Martins. Era natural de
Vilela e criado de Fernão Rodrigues, prior de Alcáçova
de Santarém, e cónego da cidade de Lisboa. Se não
dispuséssemos de mais documentos ficaríamos por sa-
ber a razão por que um simples criado ou servidor pôde
adquirir bens e direitos de tanta importância. Ora, em
26 de Abril, um mês depois da tomada de posse, Gonça-
lo Martins surge num outro documento a fazer venda
de todos os bens que tinha em Alhos Vedros, a Isabel
Fernandes, donzela, filha de Fernão Rodrigues, o tal
eclesiástico de quem era servidor. Ora estando os mem-
bros do clero impedidos de adquirir bens de raiz, a
compra que fez Gonçalo Martins foi um expediente
para ultrapassar essa proibição. Vendeu assim a Isabel
Fernandes todas as herdades, bens e heranças de raiz e
foros e senhorio que tinha em Alhos Vedros e em Ri-
batejo. Esses bens eram: casas, currais, árvores, vinhas,
pomares, montes, fontes, rocios, pastagens, foros e o
senhorio. Vendeu tudo por 400 libras de dinheiros
portugueses. Quer dizer que lucrou 100 libras pelo fa-
vor que fez a Fernão Rodrigues.

Quanto a Isabel Fernandes, entrou para o mosteiro

de Santos, das comendadeiras da Ordem de Santiago
e, em 1363, as comendadeiras tomaram posse dos bens
de Alhos Vedros, que pertenciam à sua freira Isabel
Fernandes.

Entretanto – continua o orador –, acontecem outras
coisas. Em 1363, o rei D. Fernando concede à Ordem
de Santiago toda a jurisdição cível e crime em Alhos
Vedros, diminuindo assim os direitos de senhorios par-
ticulares. Estes mantêm alguns direitos de rendas, de
foros e de portagem, mas a parte judicial, do exercício
de justiça, isso passa para a Ordem de Santiago, por
esta interferência de D. Fernando. Não se sabe o que
acontece neste curto espaço de tempo, mas, ainda an-
tes de 1380, Rui Dias do Rego, um cavaleiro que era
filho de Diogo Pires do Rego, e que tinha servido o rei
D. Fernando, obteve o senhorio de Alhos Vedros, não
se sabe se por compra se por doação régia. Falecido em
1380, os bens deste fidalgo deveriam ficar para Diogo
do Rego, seu filho bastardo, a favor de quem fizera tes-
tamento, pois, por sentença de D. Fernando, os bens
passaram para Inês Dias, sua filha legítima.

O novo titular do senhorio de Alhos
Vedros

Em 1395, todos os direitos, rendas e senhorios de
Alhos Vedros e do seu termo foram comprados por
Gonçalo Lourenço de Gomide, escrivão da puridade
(secretário particular) de D. João I. O novo titular do
senhorio, quando vem tomar posse dele, verifica que
existiam muitas dúvidas sobre o pagamento de deter-
minados foros, rendas e tributos, especialmente sobre
o direito de portagem e pediu ao rei que confirmasse
os direitos, até porque, diz o documento, os forais anti-
gos do lugar (forais no sentido de forais ou costumes,
não se sabe bem) tinham-se perdido no decorrer das
guerras com Castela.

O conferencista conta que o rei manda tirar inquiri-
ções, sendo ouvidas as pessoas antigas do lugar e con-
firmou a Gonçalo Lourenço os seguintes direitos e

foros, que vale a pena discriminar, porque são esses os
antecedentes do Foral de Alhos Vedros: pela carce-
ragem de cada preso, 50 soldos de moeda antiga (valia
a vigésima parte da libra e doze dinheiros); portagem
de besta cavalar, três dinheiros da moeda antiga; porta-
gem de besta asnar, três mealhas (uma mealha é meta-
de de um dinheiro); portagem de carga ligada (levada
às costas), sete soldos e meio; multa de feridas sobre
olhos, 60 soldos; multa força (física, violação, arromba-
mento de portas, entrada em fazenda alheia, roubo)70
soldos. Se for encontrada uma barca, batel ou outra coisa
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de vento (sem dono conhecido, por exemplo, gado),
fica para o senhorio ou para o meirinho, que tiver em
seu lugar; se for encontrado peixe de coiro (por exem-
plo, baleias, golfinhos) que venham dar à costa, são duas
partes para o achador e um terço para o senhorio ou
meirim. Portanto, estas são as primeiras normas que se
conhecem do tipo foralengo para Alhos Vedros, em
1395.

Voltando ao fidalgo Gonçalo Lourenço de Gumide,
num documento de 1396, o seu procurador aparece a
requerer a um tal Lourenço Gago, foreiro, para que
trate de lavrar e cuidar das terras, e o instrumento no-
tarial foi feito pelo tabelião d’el rei, em Alhos Vedros,
na presença do juiz do concelho e do paço do concelho
de Alhos Vedros.

Gonçalo Lourenço de Gumide faleceu em 1422 e
foi sepultado no Convento da Graça, em Lisboa. Como
se sabe, o Convento da Graça tinha muitos bens em
Alhos Vedros, que integravam a chamada quinta da
Graça. Presume-se que Gonçalo Lourenço tenha feito
doação de alguns bens em Alhos Vedros e seu termo ao
Convento da Graça. O certo é que o senhorio de Alhos
Vedros ficou para o seu filho, João Gonçalves de Gu-
mide, que teve um fim trágico, sendo degolado em Évo-
ra. Os bens de João Gonçalves passaram para a coroa e
os filhos não quiseram mais usar o nome do pai e
pediram ao rei para passarem a usar o apelido de Albu-
querque.

Entretanto, em data que se presume de 1443, os
direitos do senhorio de Alhos Vedros foram concedi-
dos pelo rei a Maria Gonçalves, irmã de João Gonçalves,
que casou em 1443 com Lopo da Cunha, que faleceu
em 1471 e não deixaram herdeiros. Então, um dos fi-
lhos de João Gonçalves, de nome Gonçalo Albuquer-
que, pede ao rei que lhe dê os direitos  de Alhos Vedros,
o que foi concedido ainda nesse ano de 1471. Sendo
referido nas cartas de doação as rendas de portagem,
marinhado, fangas, armas e outros direitos não especi-
ficados.

A família Albuquerque

Conta o conferencista que este Gonçalo de Albu-
querque foi conselheiro de D. Afonso V e senhor de
Vila Verde, tal como seu pai e avô, e veio a casar com D.
Leonor de Meneses. Deste casamento teve três filhos
varões: Fernão de Albuquerque, Luís de Albuquerque
e Afonso de Albuquerque, o conhecido Governador da
Índia e, ainda, uma filha Isabel de Albuquerque. Não
se sabe ainda se os bens de Gonçalo de Albuquerque
passaram para o filho primogénito ou se reverteram
para a coroa, o certo é que os Albuquerques continua-
ram a deter bens em Alhos Vedros.

Num testamento feito em 1515, passa para primeiro
lugar da administração do vínculo D. Isabel de Albu-
querque, irmã de Gonçalo de Albuquerque. Os Albu-
querques continuaram na posse de significativos bens
em Alhos Vedros, provenientes do morgadio instituído
por Afonso de Albuquerque.

Quantos aos direitos senhoriais e de jurisdição de
Alhos Vedros, que Gonçalo de Albuquerque obteve em
1471, terão passado para a Ordem de Santiago pouco
depois, em data ainda não determinada, mas certamente
depois do Príncipe D. João, filho de D. João V e her-
deiro do trono, ser Mestre da Ordem, ou seja, depois
de 1472.

Direitos senhoriais da Ordem de
Santiago

Em 1485, a alcaidaria e a comenda da vila de Alhos
Vedros, com todos os direitos, foram dados a Diogo
Figueira, cavaleiro, e tinha sido capitão de naus em via-
gens a África e o rei quis recompensá-lo.

Foi a partir desse período que a Ordem de Santiago
passou a intervir mais directamente na administração
concelhia, exercendo plenamente os seus direitos se-
nhoriais. Para o recebimento de foros, rendas e outros
direitos fiscais, a Ordem tinha um almoxarife em Alhos
Vedros, coadjuvado por um escrivão dos feitos. Na visi-
tação de 1492, determina-se expressamente que não se
faça postura nem vereação (deliberações), sem chamar
o comendador. Determina-se também o modo de dar as
sesmarias e são acrescentadas novas obrigações de paga-
mento da dízima à Ordem.

Nos livros da Ordem de Santiago conservam-se vá-
rios documentos que demonstram uma intervenção cres-
cente na administração municipal, através da nomeação
e confirmação dos ofícios concelhios. Os dois juizes que
presidiam à vereação municipal eram escolhidos pelo
comendador, dentro dos seis homens bons sorteados
na assembleia do concelho. O escrivão da câmara, car-
go também importante, era nomeado directamente
pelo Mestre da Ordem. O mesmo sucedia com o juiz
dos orfãos, cargo também importante, porque era ele
que administrava os bens e os orfãos. A assembleia dos
homens bons do concelho apenas tinha alguma auto-
nomia para designar os vereadores e o procurador do
concelho. As reuniões da assembleia concelhia ou
vereação, uma ou duas vezes por semana, eram efectua-
das na presença do comendador ou do juiz da Ordem.
As decisões tomadas estavam, em muitos casos, sujeitas
a confirmação da Ordem, por exemplo, em 1497 o con-
celho quis lançar impostos sobre os moradores, o que
precisou da confirmação da Ordem.

Entretanto, a intervenção régia não tinha diminuí-
do, sobretudo no que respeita ao recebimento de di-
reitos reais, como a sisa e o direito de justiça. Por outro
lado, conservavam-se privilégios e direitos vários de tipo
senhorial, resultantes de doações régias, que permi-
tiam a proprietários antigos, mesmo já sem senhorios,
lançar arbitrariamente coimas sobre os proprietários de
gado que entrassem nas suas terras. Além disso, havia
ainda os antigos direitos das comendadeiras de Santos
sobre as marinhas e sobre o sal.

Em linhas gerais, era este o quadro jurídico e fiscal
que condicionava os vizinhos do concelho de Alhos
Vedros quando lhes foi dado foral, em 15 de Dezembro
de 1514. Com a atribuição do foral tratou-se de regu-
lamentar a vida económica do concelho, especialmente
o seu sistema tributário. O foral não trouxe qualquer
redução da carga fiscal, nem maior autonomia do já
limitado poder concelhio, o que ficou foi a clarificação
do quadro jurídico e fiscal, com uma regulamentação
mais precisa de quais eram os tributos, foros e direitos
reais – quanto se devia pagar e a quem e como deviam
ser pagos e recebidos.

Quanto à comenda de Alhos Vedros sabe-se que em
1517 foi dada a D. João de Lencastre, marquês de Torres
Novas. Depois a comenda passou para a posse de seu
irmão D. Afonso de Lencastre.. Em 1606 a comenda de
Alhos Vedros foi recebida por D. Francisco Luís de Al-
buquerque de Noronha, descendente dos Albuquer-

ques, e que em 1653 foi passada carta de comenda a D.
António de Noronha.

Está ainda por fazer a lista completa dos comendadores
de Alhos Vedros até à extinção da comenda em 1834, mas
sabe-se que se manteve na posse das mesmas famílias, no-
bres e cavaleiros, ligados à Ordem de Santiago, e que con-
tinuou a ser considerada uma comenda do ordem mestral

A decadência de Alhos Vedros no
Séc. XVIII

Em 1712, Alhos Vedros tinha 200 vizinhos e era uma
vila abundante de vinho, frutas, gado, caça, lenha e peixe,
mas estava já distante da importância de outrora, pois
logo em 1724 noutra descrição da vila se afirma que a
vila de Alhos Vedros em tempos antigos foi mui nobre e
tinha muita gente e, hoje, não tem mais de 183 fogos,
portanto, estava em declínio, aliás, confirmado nas
memórias paroquiais.

O Dr. José Manuel Vargas disse não caber nesta con-
ferência analisar o processo de decadência da vila de
Alhos Vedros nesse período, nem da transferência de
um maior protagonismo regional para a vila da Moita,
que recebera o seu foral em 1691 e que de lugar do
concelho de Alhos Vedros passou a sede concelhia. Este
seria assunto que, só por si, daria matéria para uma ou-
tra comunicação. Hoje foram referidos, aqui, outros as-
pectos do passado histórico de Alhos Vedros, relacio-
nados com o seu foral manuelino e com o senhorio da
vila desde o séc. XIV. O conferencista deixou claro que
a importância do foral, actualmente, é mais de carácter
simbólico e de prestígio histórico, constituindo um ele-
mento de reforço identitário a nível local, que devida-
mente se assinala todos os anos, com uma regularidade
que é invulgar a nível nacional. “Aliás, este é sempre um bom
pretexto para se revisitar a história da muito antiga e notável
vila de Alhos Vedros” – concluiu.

No final da conferência, a presidente da Junta de
Freguesia de Alhos Vedros referiu que “o que foi dito
também tem a ver com a avaliação e o conhecimento,
cada vez mais aprofundado, daquilo que foi o passado.
Para nós, como foi dito antes, o Foral não é tanto o ob-
jectivo de falar especificamente do Foral, mas sim à vol-
ta do seu contexto, abordar uma outra série de aspec-
tos, que aqui foram brilhantemente ditos”.

O sarau cultural terminou com momentos musicais
a cargo do conjunto “Sete Lágrimas”, composto por Inês
Moz Caldas, em Flauta de Bisel, e André Barroso, em
Alaúde e Tiorba, que tocaram danças de música de corte
do séc. XVI e outras da autoria de Dowland, Van Eyck e
Playford.
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O governo apresentou na As-
sembleia da República , no mês
de Dezembro de 2005, uma 2ª
versão do chamado Programa de
Estabilidade e Crescimento (o
PEC2) que altera a 1ª versão que
tinha apresentado em Junho de
2005 (o PEC1). Aquele progra-
ma, e as medidas que o governo
se propõe aplicar para o execu-
tar, irão afectar profundamente
a vida dos portugueses em 2006
e nos anos seguintes. Como es-
tamos nos últimos dias de 2005,
interessa conhecer o que o fu-
turo e a política do governo
reservam para os portugueses.

A 2ª versão do Programa de
Estabilidade e Crescimento
apresentada pelo governo altera
para pior todos os indicadores

Resumo do Estudo

2ª versão do Programa de
Estabilidade e Crescimento

Eugénio Rosa
Economista

Agravará a  crise económica e determinará a degradação dos serviços públicos essenciais para a população

macro-económicos –  crescimen-
to do PIB, investimento, expor-
tações, etc. – constantes da 1ª
versão  o que vem, por um lado,
mais uma vez desacreditar as
previsões oficiais quer do gover-
no quer de outras entidades ofi-
ciais quer ainda dos “gurus” do
pensamento económico neoli-
beral dominante e, por outro
lado, confirmar que a política de
obsessão do défice só está a tor-
nar ainda mais a grave a crise
económica e social que o País
enfrenta.

Apesar do agravamento cri-
se, para cumprir a redução do
défice prometida a Bruxelas, o
governo na 2ª versão do Progra-
ma de Estabilidade e Cresci-
mento que apresentou em
Dezembro, agrava as medidas
anunciadas em Junho de 2005
para reduzir o défice, o que de-

terminará um aumento de re-
ceitas do Estado pagas funda-
mentalmente pelos trabalha-
dores pois, no período 2005-
2009, passarão de 12.740 mi-
lhões de euros previstas no
PEC1 para 13.708 milhões de
euros previstas no PEC2, ou seja,
aumentarão mais 968 milhões
de euros. E como o governo não
altera a grave injustiça fiscal exis-
tente serão fundamentalmente
os trabalhadores que terão de
suportar este aumento da recei-
ta. Em relação a cortes nas des-
pesas da Administração Pública
que na 1ª versão do Programa de
Estabilidade e Crescimento já
atingiam 9.105 milhões de eu-
ros, na versão de Dezembro so-
bem para 11.195 milhões de eu-
ros, ou seja, mais 2.090 milhões
de euros. É evidente que este
agravamento das medidas deter-

minadas apenas pela obsessão
do défice, num período em que
o País enfrenta já uma grave cri-
se económica e social, só poderá
contribuir para tornar mais pro-
funda e prolongada a crise e di-
ficultar a “retoma”.

A análise das taxas de cresci-
mento da Economia Mundial, da
Economia da União Europeia e
da Economia Portuguesa, cons-
tantes das duas versões do Pro-
grama de Estabilidade e Cresci-
mento, leva à seguinte con-
clusão: - a taxa de crescimento
da economia da União Euro-
peia tem sido e prevê-se que con-
tinue a ser metade da taxa de
crescimento da economia mun-
dial; e a taxa de crescimento da
Economia Portuguesa tem sido
e prevê-se que continue a ser
menos de metade da taxa de
crescimento da economia da

União Europeia, sendo eviden-
te  a tendência crescente para o
agravamento da situação eco-
nómica e social portuguesa.
Tudo isto só poderá determi-
nar mais desemprego, menor
poder de compra, e mais dificul-
dades no futuro para os portu-
gueses.

Face a esta dualidade de ta-
xas de crescimento que está a
afastar cada vez mais Portugal
quer da Economia Mundial quer
da economia da União Euro-
peia torna-se necessário repen-
sar e mudar a política que está a
ser seguida, pois ela está a con-
duzir o País para a estagnação e
mesmo para a recessão económi-
ca prolongada. Mas para que
essa mudança seja possível é ne-
cessário libertá-la das amarras do
pensamento económico neoli-
beral dominante.

A Comissão de Protecção de
Crianças e Jovens em risco do
Barreiro (CPCJ), com o apoio da
Câmara Municipal do Barreiro,
promoveu uma Festa de Natal a
cerca de 100 famílias do Bar-
reiro. Na iniciativa, que decor-
reu em 15 de Dezembro, na
SIRB “Os Penicheiros”, foram
entregues, a cada família e a cada
criança acompanhada pela
Comissão, cabazes de Natal e
brinquedos.

Presente na Festa da CPCJ, o
Presidente da CMB desejou um
bom Natal e Feliz Ano Novo a
todas as crianças e respectivas
famílias. Carlos Humberto de
Carvalho referiu que, além des-

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em risco do Barreiro

Festa de Natal anima 100 famílias

tas prendas, as crianças e jovens
acompanhadas pela Comissão
merecem outras, tais como “me-
lhores condições de vida e mais
felicidade”. Na opinião do au-
tarca, os problemas de carácter
social ultrapassam, muitas vezes,
as capacidades e competências
da autarquia, sendo necessário
a criação de condições para o
desenvolvimento integral. Po-
rém, segundo Carlos Humber-
to de Carvalho, este tipo de ini-
ciativas, como a Festa de Natal,
que criam auto estima, “são con-
tributos positivos para esse de-
senvolvimento”.

Por seu lado, a Presidente da
CPCJ referiu que o objectivo da

Festa de Natal é atribuir ao
maior número de crianças e fa-
mílias os cabazes de Natal, além
de proporcionar uma tarde de
alegria e diversão. Lourdes Es-
pada espera que haja cada vez
menos crianças e jovens em
risco no Barreiro, sendo objecti-
vo da Comissão protegê-las e
minimizar o risco.

Desta forma, a Presidente da
CPCJ apela aos munícipes pa-
ra que, caso detectem casos de
crianças ou jovens em risco, co-
muniquem à Comissão (Aveni-
da Alfredo da Silva, 51, 1º piso.
Telefone: 212068057.
Fax: 212068051.
E-mail: cpcj.barreiro@iol.pt).

orio.no.sapo.pt
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As declarações de vários dirigentes do PS, no sentido de pres-
sionarem uma hipotética desistência de outras candidaturas, não
podem deixar de ser vistas no quadro das hesitações e ambigui-
dades que têm marcado a atitude do PS nestas eleições presiden-
ciais e que objectivamente outro resultado não tem tido que não
seja o de abrir espaço à afirmação da candidatura de Cavaco Silva.

A insistência em apelos patéticos a uma possível desistência de
outros candidatos — num quadro em que se sabe não ser politica-
mente possível nem eleitoralmente favorável — em vez da adopção
de medidas com vista a uma mais decidida acção e empenhamento
deste partido nestas eleições, só podem ser entendidos como um
gesto de resignação e demissionismo do PS perante esta difícil e
exigente batalha política como um acto destinado a justificar pre-
cipitada e antecipadamente uma possível vitória do candidato da
direita.

Rejeitando apelos e atitudes que só podem tender para credibi-
lizar Cavaco Silva, a candidatura de Jerónimo de Sousa reafirma
não apenas a sua determinação em não desistir deste combate mas
também a sua inteira confiança na possibilidade de derrotar a di-
reita e o seu candidato.

Candidatura de Jerónimo de Sousa

Refuta declarações de
dirigentes do PS

A Comissão Política Concelhia da Moita do PS tornou público
que o valor apurado dos compromissos assumidos pela Câmara,
em finais de Novembro, que transitou para o novo mandato au-
tárquico é de dez milhões e meio de euros (cerca de 2 milhões e
cem mil contos).

Os socialistas fizeram uma exposição, na reunião pública de 29
de Novembro passado, tendo salientado que, até ao momento da
análise (Nov.2005), a autarquia  comprometeu-se com despesas na
ordem dos 39 milhões de euros, estando por facturar 6 milhões e
200 mil contos. Por outro lado, registam que, do valor facturado,
encontra-se por pagar mais de 4 milhões e 300 mil euros.

É com base nesses números, extraídos de documentos oficiais
da autarquia, que os socialistas constatam que, do somatório dos
compromissos assumidos não facturados e os que já se encontram
facturados, transitaram para o novo mandato autárquico, há pouco
iniciado, mais de 10 milhões e meio de euros, relativamente aos
quais pretendem saber das razões que estão na génese da transfe-
rência de tão expressivo volume de compromissos.

Os Vereadores Socialistas pediram, ainda, informação sobre  o
‘Serviço da Dívida em 2005‘, ou seja, quanto se pagou em amortiza-
ções e juros de empréstimos bancários. Aguardam, também, que a
maioria que gere a Câmara os informe da ‘ Capacidade de Endivi-
damento do Município ‘ e dos valores a pagar com Contratos de
Locação Financeira.

Na Câmara da Moita

Vereadores socialistas
questionam a expressiva
transferência de
compromissos para o
novo mandato

A acção dos jovens incendiá-
rios em França, verificada nos úl-
timos tempos, deram azo a que
corresse muita tinta no jornais
do mundo inteiro.

Os jornalistas, filósofos,
psicólogos, psiquiatras e políti-
cos da extrema esquerda à ex-
trema direita, falaram, falaram,
falaram... Debates, conferên-
cias, análises, manifestações,
onde todos diziam: as culpas
são dos pais que não os soube-
ram educar, de quem lhes
roubou a autoridade paternal;
dos professores que são inca-
pazes de combater o insucesso
escolar; da falta de emprego,
de habitação, da bigamia dos
africanos, do racismo, da imi-
gração, da repressão policial,
da falta de policiamento, etc.,
etc., etc.

Os analistas de alguns países
da Europa disseram, por vezes,
que isto só poderia ter aconteci-

Mário A. Gonçalves
Nantes – França

O medo nos
acontecimentos em França

do em França... Quanto a nós,
este é mais um erro entre muitos
outros.

As razões que levaram a estes
acontecimentos são inerentes a
qualquer país. Porém, algumas
das principais razões foram
omitidas deliberadamente, o
que encorajou os jovens a irem
aos extremos, surpreendendo-
-nos.

No cerne da questão está o
medo dos governos, dos tribu-
nais e das forças de polícia. Este
foi o testemunho que ficou,
quando foram organizadas
enormes festas, sem autorização.
Estas festas agrupavam dezenas
de milhares de jovens, prove-
nientes de vários pontos do país
e, até, do mundo.

Estes ajuntamentos degra-
daram zonas rurais e destruíram
searas. Isto sem que os pobres
camponeses, vítimas dessas
agressões, obtivessem outra coisa
que não fosse o medo de que as
coisa fossem ainda piores, pois
ninguém os defendia.

A par desta intimidação, veio
algum apoio social a esses jo-
vens, através da Cruz Vermelha
e outros serviços afins. Foi pres-
tado socorro a muitos que dele
necessitavam, naquela misterio-
sa contradança.

O facto da polícia, por vezes,
fugir quando algum grupo de
adolescentes a provoca, leva-os
a acreditar que seriam capazes
de impedir a intervenção das
autoridades.

Fosse qual fosse a razão, tudo
leva a crer que estes jovens es-
peravam uma oportunidade
para demonstrar a sua determi-
nação. Depois, muitos deles
falam dos acontecimentos com
um certo regozijo, como se eles
fossem um incitamento a outros
confrontos, dentro e fora de
França, como se nada tivessem a
perder ... porque já perderam
tudo.

Como se aqueles, que agora
tremem na sua frente, fossem os
únicos responsáveis do futuro
incerto que os espera...

A Junta de Freguesia do Gaio
Rosário tem vindo a chamar a
atenção das entidades compe-
tentes para a recuperação das
instalações do Centro de Depu-
ração de Ostras do Tejo, situado
no Rosário. Imediatamente à
derrocada da muralha daquele
Centro, a Junta de Freguesia ofi-
ciou o INIAP – Instituto Nacio-
nal de Investigação Agrária e

Centro de Depuração de Ostras

Autarquias diligenciam a
recuperação do imóvel

das Pescas, reclamando a restau-
ração da muralha e do próprio
edifício, de modo a que possa
vir a ter uma utilização útil, à
freguesia e ao país.

O INIAP manifestando-se
sem interesse no imóvel e não
dispondo de verbas para pro-
ceder às necessárias reparações,
procura que a Direcção Geral do
Património inscreva o referido

imóvel a seu favor.
Entretanto, a Câmara Munici-

pal da Moita também tem alerta-
do as entidades responsáveis pe-
lo Centro de Depuração de Os-
tras para a degradação do imó-
vel, inclusive propõe a conversão
daquele espaço num Centro de
Investigação das Potencialida-
des e do Controlo do Meio Am-
biente do Estuário do Tejo.

Opinião

Derrocada da muralha
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 212 040 917

ÓÓÓÓÓptica     ilheiro SOCIEDADE  DE  REPARAÇÕES

Largo da Graça, 11, 2860 Alhos Vedros    Tel.: 212 042 720

Conservação - Manutenção industrial
Reparações em automóveis e camiões
Carroçarias de madeira e ferro
Montagem de portacontentores e basculantes
Representante dos lubrificantes FUCH

AUTO  MORCEGO  DE  ALHOS  VEDROS, LDA.AUTO  MORCEGO  DE  ALHOS  VEDROS, LDA.

Rua Pe. José Feliciano, 38/40 Tel/Fax: 212 092 624
Rua Pe. José Feliciano, 28 Tel/Fax: 212 090 084
2835 Baixa da Banheira e-mail: electrobranco@netcabo.pt

ELECTRODOMÉSTICOS
MATERIAL ELÉCTRICO

de: Paulo Jorge
Tavares Branco

As crianças da catequese da
paróquia de S. José Operário, na
Baixa da Banheira, celebraram
o Natal, no dia 18 de Dezembro,
com um Presépio ao Vivo, nas
escadarias da igreja de N. Srª. de
Fátima.

”Celebrar desta forma o Na-
tal, porque acreditamos que o
Natal não é vivido só na Igreja, é
também vivido na sociedade,
para que as pessoas percebam
que Jesus nasce no coração de
cada um de nós, no coração do
homem, seja ele crente ou não
crente” – informou Frei Carlos,
o novo pároco da paróquia local.

“Esta expressão pública do
Natal é para que as pessoas to-
mem consciência da vivência
especial deste dia. Com as nos-
sas crianças queremos mostrar
aos mais velhos que o Natal ain-
da continua a ser vivido por nós
com muito entusiasmo” – acres-
centou.

Para o presépio vivo, as crian-
ças vinham de diversas ruas, to-
das convergentes para o adro da

Na paróquia de S. José Operário

Celebração do Natal com Presépio ao Vivo
Igreja. O primeiro grupo a che-
gar foi o da Sagrada Família, on-
de vinham Maria e José, com o
Menino; o segundo grupo foi o
grupo dos pastores, aqueles que
acolheram a mensagem de Je-
sus; o terceiro grupo foi o dos
Reis Magos que simbolizam a
universalidade desta mensagem
de Jesus para toda a humanidade.

Frente à igreja, o Presépio ao
Vivo, com a narração do Evange-
lho de S. Lucas, sobre o nasci-
mento de Jesus, foi presenciado
por muitos crentes e não cren-
tes, que apreciaram esta signifi-
cativa representação do Natal.

A animação da festa esteve a
cargo de grupos corais de refor-
mados, nomeadamente do Gru-
po Amizade, do Centro de Refor-
mados da Vila da Baixa da Banhei-
ra; do Grupo “Há Sempre Espe-
rança”, do CRIVA – Vale da Amo-
reira; e da Arca da Esperança.
“São grupos que nos dizem que
a amizade não tem idade e que
a esperança é a última coisa a
morrer” – conclui Frei Carlos.

A comunidade católica do
bairro Gouveia e bairros vizinhos
viveram, no dia 18 de Dezembro,
a festa de inauguração da Cape-
la de Nossa Senhora de Belém.

A nova Capela, situada na
praceta Almada Negreiros, no
Bairro Gouveia, estava aberta já
há algum tempo, mas agora foi a
abertura oficial, com a partici-
pação do Bispo de Setúbal, D.
Gilberto Canavarro, que benzeu
o Sacrário, onde, a partir de ago-
ra, ficará presente a Santíssima
Eucaristia.

O Pe. Carlos Alves explicou-
-nos que a padroeira da nova Ca-
pela foi escolhida pelos crentes
locais. “Há cerca de um ano que
aqui se pratica o culto, mas hoje te-
mos connosco o Sr. Bispo que proce-
derá à inauguração oficial da Ca-
pela” – acrescentou.

D. Gilberto reconhece que es-
ta é uma comunidade dinamiza-
da à volta do seu Pároco. Uma co-
munidade sempre interessada
pelo bem comum, preocupada

Bairro Gouveia

Inauguração da Capela de Nossa Senhora de Belém
também com o esforço de cres-
cer na fé e de comunicar a fé.

“Eu vim participar na inaugu-
ração oficial desta Capela de
Nossa Senhora de Belém. Que-
ria felicitar a Paróquia de Alhos
Vedros por mais esta iniciativa,
que vem facilitar as pessoas, es-
pecialmente as crianças e os
mais idosos, que têm dificulda-
des em se deslocar à vila. Assim,
com uma Capela perto, as pes-
soas mais facilmente se podem
juntar e celebrar o culto” – afir-
mou.

“Uma Capela é assim como a
alma, que anima e congrega as pes-
soas deste Bairro. É uma iniciativa
que no aspecto religioso e no aspecto
humano vai ser muito útil nesta
zona” – concluiu.

O programa da festa teve a
participação do Rancho Fol-
clórico de Danças e Cantares da
Barra Cheia; do Grupo de Jo-
vens do Centro Social PARA-
GEM, da Fonte da Prata; e do
Grupo Coral Alius Vetus.
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BOAS FESTAS

BOM ANO
NOVO

OS PESTINHAS
Berçário
Creche
Jardim de Infância
Sala de Estudo

Temos agora um espaço
renovado, de acordo com a
legislação da Segurança
Social, com todas as
condições, e pessoal
qualificado, para que o seu
“pestinha” possa ser
educado da melhor forma

Horário: 7h00 até 19h30      ESTAMOS ABERTOS TODO O ANO

Rua D. Ant. Ferreira Gomes, 13-A, Baixa da Banheira
Tlm.: 966 637 647  Tel.: 212 047 102

URBANIZAÇÃO DO FACHO
VENDA DE PRÉDIOS
LOJAS E ANDARES

C O N S T R U Ç Õ E SC O N S T R U Ç Õ E SC O N S T R U Ç Õ E SC O N S T R U Ç Õ E SC O N S T R U Ç Õ E S
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JUNTO AO LAVRADIO, À FIAT

Escritórios:
Rua Bento Gonçalves,
         5, r/c Dto
BAIXA DA BANHEIRA

Telefone:
212 040 166

CONSTRUÇÕES
CIVIS

Feliz Ano Novo

A Governadora Civil de Se-
túbal, no dia 21 de Dezembro,
deslocou-se a Instituições do
Distrito, num programa articu-
lado com a Caritas Diocesana.

Com estas visitas, a Governa-
dora Civil pretendeu, de forma sim-
bólica, exprimir os seus votos de
Bom Natal a todos os que, de algu-
ma forma, não podem comemorar
a quadra natalícia pela fragilidade
social em que se encontram.

A Governadora Civil materia-
lizou o seu contributo em géne-
ros para as ceias de Natal de
mães solteiras em risco, do Cen-
tro Jovem Tabor e do Centro de
Acolhimento da Caritas.

Governadora Civil do Distrito de Setúbal

Visitas de Natal a Instituições

Almoço Ginasista.

Jantar do META.

Festa de Natal na Misericórdia.

Almoço VRC.

Acontecimentos em imagem
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Necrologia

Justino Mário Fernandes, 45 anos, fale-
ceu em 3/12/2005. Residia na prace-
ta Ferreira de Castro, no Vale da Amo-
reira.

Maria José Lopes Fernandes Caeiro, 45
anos, faleceu em 8/12/2005. Residia
na rua Aquilino Ribeiro, no Penteado.

José Fancisco Nicolau, 84 anos, faleceu
em 8/12/2005. Resida nos Brejos da
Moita.

Artur Veríssimo de Vieira, 75 anos, fale-
ceu em 10/12/2005. Residia na rua
de Moçambique, na Baixa da Banhei-
ra.

José Joaquim Galó Vasco, 63 anos, fale-
ceu em 10/12/2005. Residia no largo
Egas Moniz, na Moita.

Margarida Luzia, 92 anos, faleceu em
11/12/2005. Residia na rua Teófilo
Braga, em Sarilhos Pequenos.

Adelaide Maria Luzia Teixeira, 84 anos,
faleceu em 11/12/2005. Residia na
rua Bocage, na Baixa da Banheira.

Olívia do Espírito Santo Nunes, 78 anos,
faleceu em 12/12/2005. Residia na
rua do Algarve, em Alhos Vedros.

Ana Rosa Cabaço, 75 anos, faleceu em
12/12/2005. Residia na AV. da Liber-
dade, na Baixa da Banheira.

Manuel Paias Sousa, 66 anos, faleceu em
13/12/2005. Residia na rua Guerra
Junqueiro, na Baixa da Banheira.

Francisco Figueira Caçoila, 58 anos, fale-
ceu em 13/12/2005. Residia na Av.
José Almada Negreiros, no Vale da
Amoreira.

Maria Emília Oliveira Santinho, 63 anos,
faleceu em 13/12/2005. Residia no
largo da Igreja, na Moita.

Manuel Luís Carlos da Silva, 82 anos, fa-
leceu em 13/12/2005. Residia na rua
João de Deus, na Moita.

Zulmiro Manuel da Costa Pereira, 73
anos, faleceu em 13/12/2005. Resi-
dia na Av. Teófilo Braga, na Moita.

António Custódio Diogo, 85 anos, faleceu
em 14/12/2005. Residia na rua 29 de
Janeiro, em Alhos Vedros.

Firmino da Lança Barbosa, 89 anos, fale-
ceu em 15/12/2005. Residia na rua
do Trabalhador, na Baixa da Banheira.

Sendorinha Filomena Pires, 99 anos, fa-
leceu em 15/12/2005. Residia na rua
Francisco Lázaro, na Baixa da Banhei-
ra.

Lídia Maria Almeida Dâmaso, 66 anos,
faleceu em 15/12/2005. Residia na
rua Caldas Xavier, em Alhos Vedros.

Gertrudes Maria Inácio Valentim, 73
anos, faleceu em 15/12/2005. Resi-
dia na rua das Papoilas, no Vale da
Amoreira.

Manuel Rodrigues, 89 anos, faleceu em
16/12/2005. Residia no largo Hum-
berto Delgado, em Sarilhos Pequenos.

Luís Miguel Cavaco Coelho, 33 anos, fa-
leceu em 16/12/2005. Residia na es-
trada nacioanal, no Penteado.

António Júlio Galvão dos Santos Brinca,
51 anos, faleceu em 17/12/2005. Re-
sidia na rua Vasco da Gama, no Pen-
teado.

Mariana Arsénio Horta, 81 anos, faleceu
em 18/12/2005. Residia na rua de
Damão, em Alhos Vedros.

Rosa Paiva Perdigão, 80 anos, faleceu em
19/12/2005. Residia na rua Henrique
Galvão, na Baixa da Banheira.

Francisco Manuel Cascalheira Afonso, 57
anos, faleceu em 19/12/2005. Resi-
dia na rua António Sérgio, na Baixa da
Banheira.

Maria Gertrudes Mateus Floxo Carvalho,
70 anos, faleceu em 21/12/2005. Re-
sidia na rua de Moçambique, na Baixa
da Banheira.

Agradecimento

Luís Pereira Gonçalves
1932 - 2005

Dia após dia, o tempo passa e a saudade aumenta.
Passado que está um mês do seu falecimento, quere-

mos desta maneira deixar aqui expressos os nossos mais
sinceros agradecimentos:

A toda a UNIDADE ONCOLÓGICA do Hospital do
Barreiro, em especial ao Dr. José Jerónimo, Enfermei-
ras, Pessoas Administrativo e Auxiliar, que sempre nos
apoiaram com uma palavra amiga, de conforto e muita
força, tentando minimizar-nos o sofrimento, nestes úl-
timos três anos e meio de doença. Não devemos es-
quecer a Unidade de Cuidados Intensivos e as Equipas
Médicas do Dr. Carlos Firmino e do Dr. Carlos de Jesus.

À Clínica F.M.C. Tagus Dial, no seu pessoal Clínico e
Administrativo, sempre disponíveis para nos ajudarem
a lidar com uma situação totalmente desconhecida para
todos nós. Ao taxista Borracha, pela sua compreensão e
paciência.

Aos Ginasistas. A toda a Junta de Freguesia. E mais
uma vez a todos os nossos amigos e conhecidos que, de
alguma maneira, nos manifestaram os seus mais senti-
dos sentimentos, e dizer-vos: “A vossa Amizade tem sido
o mais importante ao longo das nossas Vidas. Conti-
nuem sempre presentes”.

Um bem-haja a todos, da esposa, filha, genro e netos.

Falecimento - Agradecimento
Publicação

Contactar: Jornal O Rio
Rua António Sérgio, 80, 2º, Baixa da Banheira. Tlm: 964 237 829

A Câmara Municipal da Moita, com vista a apoiar e divulgar
as iniciativas desportivas de qualidade promovidas pelo Movi-
mento Associativo do Município, atribuiu um subsídio no va-
lor de 1400 euros ao Clube Amigos do Atletismo da Moita.

Este subsídio foi atribuído à colectividade no âmbito da
sua participação na organização do 10º Corta Mato Juvenil
(com prova extra), que decorreu no passado dia 6 de No-
vembro, em simultâneo com o Corta-Mato Distrital de aber-
tura da época desportiva 2005/2006 da Associação de Atletis-
mo de Setúbal. Esta foi a primeira prova do ATLETISMOI-
TA – Torneio em Atletismo das Colectividades do Concelho
da Moita na época desportiva 2005/2006.

CMM apoia Clube
Amigos do Atletismo
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carpintaria

Cozinhas, Roupeiros, Portas,
Tectos Falsos e Chão Flutuante

Tlms.: 938 078 000 Tlf./Fax: 212 022 049
936 529 046 Baixa da Banheira

Um PrósperoAno Novo
David SerranoDavid SerranoDavid SerranoDavid SerranoDavid Serrano
Coiffeur Createur

Cabeleireiro unissexo profissional francês
(com Instituto de Beleza)

Abertura do Salão:
3ª feira a Sábado, das 9 às 19 horas
Domindo, das 10 às 16 horas
Rua Pe. José Feliciano, 11
2835-142 BAIXA DA BANHEIRA

Técnica francesa
Trabalho artístico
Novas tendências

Boas

Festas

Rua 1.º de Maio, nº 44A,   2835  BAIXA DA BANHEIRA

Tel.: 212 051 447

Agente Jogos Santa Casa
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Festas Felizes

Três anos de saudade

Américo Sabóia Mestre
DF: 28/1/2003

Mulher e filhos recordam, com profunda saudade, o esposo e o
pai extremoso.

Passados estes três anos, os teus familiares continuam a recor-
dar-te com a maior emoção e saudade .

Repousa em Paz.

Professores e coordenadores
de duas instituições de Martini-
ca ligadas à educação de adul-
tos estiveram no dia 18 de
Dezembro, nos Paços do Con-
celho, com o intuito de conhec-
er e cumprimentar o Presidente
da Câmara Municipal do Bar-
reiro.

Esta delegação de Martinica
esteve no concelho do Barreiro,
juntamente com duas institu-
ições de educação de adultos da
Finlândia e de Itália, no âmbito
do projecto Grundtvig 2 – Edu-
cação e Cultura, do qual a Esco-
la Secundária de Santo André
também é parceira. Este projec-
to destina-se a melhorar a qual-
idade e a incentivar a dimensão
europeia da educação de adul-
tos, proporcionando mais opor-
tunidades de aprendizagem em
todas as modalidades.

Comitiva de Martinica no Barreiro

Educação de Adultos une
diferentes países

Em conversa com a delegação
de Martinica, o Presidente da
Câmara Municipal do Barreiro,
Carlos Humberto de Carvalho,
salientou a importância deste
tipo de projectos para o desen-
volvimento da cooperação entre
povos.

Durante a estadia no Bar-
reiro, a comitiva teve opor-
tunidade de conhecer um pou-
co da história do concelho com
o passeio, promovido pela autar-
quia, “O Barreiro e a Expansão”
e a visita ao Museu Industrial da
Quimiparque.

O Sector da Juventude da
Câmara Municipal do Barreiro
organiza o Concurso de Fotogra-
fia Augusto Cabrita’ 2006, que
tem como objectivo mostrar e
divulgar novos valores na área da
fotografia.

Podem participar neste con-
curso todos os jovens, com ida-
des compreendidas entre os 15
e os 30 anos. Cada participante
pode concorrer com o máximo
de quatro fotografias, a preto e
branco ou a cores, com o forma-
to mínimo de 20x30cm e o for-

Para os jovens

Concurso de Fotografia Augusto Cabrita
mato máximo de 40x50cm.

Os trabalhos devem ser en-
tregues ou enviados até ao dia
24 de Fevereiro de 2006, na
seguinte morada: Concurso de
Fotografia Augusto Cabrita 2005
/ Câmara Municipal do Barreiro
/ Departamento de Educação e
Cultura / Sector da Juventude
/ Av. Escola dos Fuzileiros Na-
vais / Parque da Cidade / Edifí-
cio Américo Marinho / 2830
Barreiro.

Serão atribuídos os seguintes
prémios: 1º Classificado – Tre-

zentos euros; 2º Classificado –
Duzentos euros, 3º Classificado
– Cem euros.

Dos trabalhos a concurso, o
Júri fará uma selecção prévia de
30 fotografias que serão expos-
tas num dos espaços de expo-
sições da CMB, no período com-
preendido entre 18 de Março a
02 de Abril de 2006. Além dis-
so, os trabalhos terão a possibi-
lidade de fazer itinerância, po-
dendo ser expostos noutros
locais e momentos diferentes
durante o ano de 2006.

O “Setúbal na Rede”, em
parceria com a Câmara Mu-
nicipal do Seixal, comemora
o seu 8º Aniversário, num

cocktail a realizar no dia 5 de
Janeiro de 2006, pelas 21:30
horas, na Associação Náutica
do Seixal.

Nesta iniciativa, é esperada a
participação de especialistas
para debater a realidade do jor-
nalismo digital.

a AAAB r
Gerência de Jacinto Baleizão

Deseja a todos os clientes e amigos

VOTOS DE UM FELIZ E
PRÓSPERO ANO NOVO

Almoços * Jantares * Petiscos

Rua Nova Fátima, 30 - Arroteias
Telef.: 210 844 361

www.setubalnarede.pt

Setúbal na Rede há 8 anos ao serviço da região

A Prevenção Rodoviária Portuguesa (PRP) acaba de lançar uma
campanha de sensibilização para promover a utilização do cinto de
segurança e de sistemas de retenção em crianças dos 4 aos 12 anos
– “Klic. Na estrada, ele é o teu amigo do peito”.

A campanha visa aumentar a taxa de utilização dos sistemas de
retenção nas crianças, um dos objectivos do Plano Nacional de
Prevenção Rodoviária.

Esta campanha é constituída por diversas peças de comunicação
– a mascote Klic, brochura, cartaz, o site Klic Seguro e um anúncio
de televisão.
Estão a ser distribuídos pelas escolas, 100.000 mascotes Klic para as
crianças do 1º e 2º ano, 100.000 Brochuras destinadas aos pais e
15.000 cartazes.

A brochura dirigida aos pais contém informações de carácter
legal e prático, como se deve efectuar correctamente o transporte
de crianças e sua importância, a utilização correcta do cinto de
segurança e dos sistemas de retenção, bem como sua aquisição e
enquadramento legal.

Campanha da PRP dirigida às crianças

Cintos de segurança
e sistemas de retenção
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TIPOGRAFIA DO BAIRRO, LDA.

Rua de Angola - Brejos Faria - ALHOS VEDROS
Tel. e Fax: 212 043 810

Tipografia * Offset * Encadernação
Desenho * Gravuras * Carimbos

Empresas & Serviços

A CLAVE – Lubrifi-
cantes, Lda é uma empre-
sa familiar, propriedade
de Albino Romão e es-
posa. Presentemente, as-
sumiu a administração da
empresa o filho José Fran-
cisco, que há muitos anos
trabalha no negócio e, ag-
ora, se propõe dinamizá-lo.

No ramo do gás domés-
tico e industrial, a CLAVE
fornece gás no concelho
da Moita e em importantes
zonas como o Barreiro,
Quinta do Conde, Pinhal
Novo e Vendas Novas. A
sua loja, na praceta da
Bela Rosa, nº 6, vende gás
de garrafa e todo o tipo de
material de queima.

A CLAVE Lda tem uma
bomba abastecedora de
auto gás, na rua da Ben-
fadada, junto ao cais, em
Alhos Vedros. Credencia-

CLAVE uma empresa
familiar em Alhos Vedros

da pela Direcção geral de
Energia, a CLAVE faz a
montagem de gás em au-
tomóveis, com equipa-
mento e motor gpl, SA.

Na quadra natalícia, a
gerência da CLAVE, Lda,
atenta aos valores da soli-
dariedade e da justiça so-
cial, realiza um almoço
que reúne os proprietári-

os, os trabalhadores e al-
guns amigos. Este ano, esta
festa natalícia teve lugar
numa altura em que o pro-
prietário, Albino Romão,
se encontra em conva-
lescença, depois de uma
intervenção cirúrgica, a
caminho de um pronto
restabelecimento, como
todos lhe desejaram.

A VRC-Carpintaria é um
clube de atletismo sui generis.
É um clube de amigos, se atle-
tas dispersos por vários
clubes, que se juntaram e
formaram esta equipa de
amigos do atletismo.

Uma das características
peculiares desta equipa de
atletismo, é a existência da
equipa dos caminheiros, isto
é, os acompanhantes da equi-
pa que, nas deslocações, fa-
zem uma prova extra, per-
correndo o mesmo percur-
so da prova oficial, a pé e a
passo. “Diga-se que na maioria
são caminheiras as pessoas que
fazem esta salutar prova, é mais
uma forma de desenvolvimento
e incentivo ao desporto, particu-
larmente ao atletismo, no conce-
lho da Moita” – esclarece

Clube de Amigos do
Atletismo

Constantino Canhão.
Virgílio Gonçalves, pro-

prietário da firma que pa-
trocina a equipa de amigos
do atletismo VRC – Carpin-
taria, considerou o ano des-
portivo positivo para a sua
equipa, realçando a amiza-
de que existe entre todos os
elementos da equipa.

A equipa de amigos do
atletismo VRC – Carpinta-
ria, cuja designação provém
do patrocinador da equipa,
é um clube de amigos, onde
todos se conhecem bem, e
onde existe amizade. No fi-
nal do ano, costumam feste-
jar a quadra festiva e o fim
da época desportiva com um
almoço de confraterniaza-
ção, entre os atletas e, famílias
e outros amigos do atletismo.

O patrocinador deste clu-
be, a VRC – Carpintaria, é
uma empresa que fabrica
cozinhas, roupeiros portas,
tectos falsos, tudo o que diz
respeito à execução de equi-
pamentos interiores de ma-
deira para o lar. É uma em-
presa relativamente nova,
com cerca de três anos, com
oficina ao fundo da rua dos
Lusíadas e exposição de equi-
pamentos na rua 1º de Maio,
na Baixa da Banheira. Trata-
-se de uma pequena empre-
sa familiar e, actualmente,
tem três empregados, que
trabalha para particulares,
empreiteiros e construtores
civis. Sobre as perspectivas da
empresa, Virgílio Gonçalves
diz que “o negócio vai indo e
espera melhorá-lo”.
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Os melhores seguros. Consulte-nos.

Estrada Nacional, 240 - BAIXA DA BANHEIRA  -   212 099 991/2/3

FOCH MEDIADORA DE SEGUROS, LDA.
Bom Ano Novo

Rua D.Dinis Ataíde, 20 - ALHOS VEDROS  -   212 099 990
Reabriu em

Allhos Vedros

Entrega de prémios.

A União Desportiva e Cultu-
ral Banheirense foi a entidade
organizadora do Campeonato
de Chinquilho de Malha Peque-
na, por equipas, com seis ele-
mentos por equipa. O campeo-
nato foi disputado em duas vol-
tas, com 14 jornadas, tendo-se
iniciado em 19 de Março de
2005 e terminado no dia 3 de
Dezembro deste ano.

Neste Campeonato, partici-
param oito colectividades: uma
do concelho do Barreiro e sete
do concelho da Moita, sendo
uma da freguesia da Baixa da
Banheira, cinco da freguesia de
Alhos Vedros e uma da fregue-
sia da Moita.

A equipa vencedora foi a Uni-
ão Desportiva e Cultural Ba-
nheirense, com 38 pontos, fican-
do a classificação final assim or-
denada: 1º União D.C. Banhei-
rense, 38 pontos; 2º Associação
Amizade Arroteense, 33 pontos;
Chinquilho Arroteense, 31 pon-

Campeonato de Chinquilho de Malha Pequena

Termina em festa e convívio
tos; União Pires, 29 pontos; Sem-
pre-Fixe (Barreiro), 26 pontos;
Pluricoop (Alhos Vedros), 25
pontos; Grupo Recreativo e Fa-
miliar, 17 pontos; Cooperativa
Vontade do Povo, 16 pontos.

O Jogo do Chinquilho é uma
modalidade desportiva que é pra-
ticada em algumas associações
da margem sul, nomeadamente
no concelho da Moita, com entu-
siasmo por parte de alguns bons
jogadores. Arremessar a malha,
num vai-vém, entre uma distân-
cia fixa, para derrubar ou apro-
ximar-se o mais possível do ma-
lho ou “palito”, é um jogo que
exige uma certa arte e perícia,
em que a sorte, normalmente,
sorri aos melhores jogadores.

Este Campeonato de Chin-
quilho deu origem a uma jorna-
da de convívio, entre os partici-
pantes nas provas, no dia 4 de
Dezembro, no pavilhão da Uni-
ão Banheirense. Procedeu-se à
entrega de prémios entre os con-

correntes e a festa-convívio con-
tinuou com um lanche-ajantara-
do que deu azo a momentos de
convívio e amizade, a várias deze-
nas de pessoas, entre os prati-
cantes e amigos do chinquilho
e alguns convidados.

Joaquim Ganhão, presidente
do Conselho Técnico de Chin-
quilho da UDCB, e o seccionis-
ta desportivo António Oliveira,
foram dos principais organiza-
dores do Campeonato de Chin-
quilho e da Festa-Convívio que
reuniu os ‘chinquilhistas’. Nas
suas intervenções, procuraram
sensibilizar os autarcas para que
apoiem esta modalidade des-
portiva bem tradicional.

Perante os presentes, pratica-
mente todos eles ligados ao
meio associativo, o presidente da
Junta de Freguesia da Baixa da
Banheira, Fernando Carrasco,
lembrou e deu como exemplo,
o vogal da Junta, José Santos, da
importância do Associativismo

na formação das pessoas e, in-
clusive, de autarcas.

Vivina Nunes, vereadora mu-
nicipal da área do Desporto, elo-
giou os presentes por terem sa-
bido reavivar este jogo tradicio-
nal, que estava algo esquecido e
dar-lhe uma vida tão intensa no
concelho da Moita, bem como o

espírito de partilha e de solida-
riedade bem patente nesta fes-
ta-convívio.

A vereadora deixou um de-
safio aos clubes e aos praticantes
de chinquilho, para que “este
jogo tradicional possa ser leva-
do às escolas e ensinado às cri-
anças”.

A Delegação de Alhos Vedros da Pluricoop realizou
um almoço de convívio entre os trabalhadores da Coope-
rativa local, o Grupo de Chinquilho e o Grupo de Ciclo-
turismo que praticam estas modalidades desportivas
durante o ano em representação da Delegação.

Foi uma festa de Natal e de convívio entre todos os
que, em Alhos Vedros, participam na vida da Coopera-
tiva, os trabalhadores da Loja e os cooperadores que
animam a vertente do associativismo. “Gostamos de ver este
espírito cooperativista e associativo na nossa Cooperativa” –
afirmou António Augusto Plácido, o coordenador da
Delegação.

Também o dirigente da Pluricoop José Herme-
negildo Gomes se referiu a esta festa de cooperadores,
com muita animação e espírito de camaradagem, pro-
movida pelos órgãos sociais locais. “Aliás, esta é uma das
delegações da Pluricoop onde há uma actividade associativa
sistemática, com relevo para a área do desporto” – afirmou. “A
direcção da Pluricoop apoia estas iniciativas locais de convívio
entre a vertente associativa e os trabalhadores das Lojas” –
acrescentou.

Pluricoop em Alhos Vedros

Festa de convívio entre
trabalhadores e cooperadores
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Notícias de Portugal

A notícia chegou em telegra-
ma lacónico: - Meu Deus! Deti-
da pela PIDE/DGS! E eu aqui
neste desterro.

Ao pânico seguiu-se a angús-
tia e a confusão. Lágrimas re-
primidas mas teimosas, sem con-
seguirem desatar o nó na gar-
ganta e a funda vertigem cavada
no peito, onde se precipita e
desorienta a consciência da si-
tuação: “Que vou fazer agora?
Que posso fazer?.

Sentado na beira do beliche,
na caserna pobre e alheia às vi-
cissitudes, deixou-se ficar com
a carta-telegrama na mão, pros-
trado, por minutos ou por ho-
ras, nem sabia bem, mas depois
ressuscitou.

É verdade! O ser humano
tem a capacidade de ressucitar,
que não é portanto uma prer-
rogativa transcendente de um
Deus-feito-homem, de mais que
duvidosa possibilidade.

Era preciso arrumar as ideias,
analisar a situação, desabafar:

- Recebi um telegrama de
Portugal, com data de há dois
dias. A minha companheira foi
presa!

- Não pode ser! Quando? –
reagia na circunstância o conter-
râneo e amigo mais próximo.

- Foi detida no princípio do
mês, numa reunião da CDE, em
Lisboa.

- E agora, que vais fazer? –
questionava o Pedro no habitu-
al convívio do fim de tarde, ata-
rantado com a notícia.

- Se pudesse ia para lá já hoje!
Aqui neste fim de mundo sinto-
-me atado de pés e mãos!

- Vais ver que não a vão deter
por muito tempo, com a miúda
pequena!... Que idade tem ela?

- Faz dois anos em Junho, mal
a conheço!...

- Aquilo lá está complicado,
a Manuela conta-me de uma
grande agitação social, greves
nas fábricas!... – Pedro referia-
-se à companheira com quem
casara antes de embarcar e de
quem tinha um filho também
pequenito.

- Qualquer dia dá a volta!...
Tomara fosse já amanhã! – a rai-
va e a esperança seguiam-se à
angústia inicial, o que constituía
um progresso.

- Isso era bestial! ‘tou farto
desta querra!

- Estamos todos fartos. Até os
“chicos” andam agitados depois
dos acontecimentos das Caldas.

- Vou escrever uma carta de
protesto ao Director Geral de

Segurança.
- E achas que vai lá chegar?
- Provavelmente não, com a

censura da correspondência!...
Existia um serviço de censu-

ra militar junto do SPM, para
além dos serviços da PIDE, jun-
to dos CTT. Não raro apareciam
cartas e aerogramas com sinais
de violação, atribuído a censores
inábeis ou ao muito volume de
trabalho! Ou talvez mesmo por
provocação.

O fascismo ainda arreganha-
va os dentes naqueles dias de
Abril, passados com o coração na
Pátria distante, onde grandes
acontecimentos estavam imi-
nentes, e a cabeça fervilhando
de medos e esperanças, naque-
la situação de guerra dilace-
rante.

- Bom! Vou andando. Obriga-
do por teres partilhado os meus
desabafos. Até amanhã, camara-

da!
O habitual aperto de mão

entre aqueles dois homens tími-
dos e reservados, camaradas de
armas e de ideais, foi substituí-
do por um espontâneo e calo-
roso abraço de solidariedade:

- Vais ver que tudo se há-de
resolver. Coragem!

- Tens razão, tudo se resolve
quando a determinação é maior
que o pensamento.

Nota: Nos princípios de Abril de
1974, 60 democratas foram pre-
sos pela PSP em Benfica, du-
rante uma reunião da CDE, sen-
do posteriormente entregues à
PIDE/DGS. Em África a guerra
continuava cruenta.

(*) Extraído do livro “Ir à Guer-
ra e outras Memórias Maiores
que o Pensamento”, em publi-
cação.

Armando Teixeira

Memórias de um tempo pretérito – presente (*)

J. BA

Joaquim Graça, de 70 anos, é
ribatejano e reside na Baixa da
Banheira. Insubmisso, como a si
próprio se classifica, mostra-se
como um desalinhado do dis-
curso oficial. Sobretudo, é um
cidadão preocupado e desilu-
dido, mas também solidário e
muito atento aos acontecimen-
tos que se sucederam ao 25 de
Abril de 1974.

Na sua “Sebenta da Visão do
Outro, no 1º Ano após os 30
Anos de Abril”, Joaquim Graça
coloca-se na visão do “Outro” –
O “Povão” –, escrevendo ‘ao cor-
rer da pena’ e pensando no ‘dia-
a-dia’, dando corpo à busca, ex-
periência, análise e reflexão,
que estão na origem deste seu
livro. Um livro simples, de abor-
dagem pessoal do pó-25 de
Abril, exercendo, em liberdade,
o seu direito de cidadania, de

No 1º Ano após os 30 Anos de Abril

A Sebenta da
Visão do Outro

que resultou este livro, de
agradável e proveitosa leitura.

No ‘Post Scriptum’ apreciei
a forma afectuosa e elogiosa com
que se refere a Vasco Gonçalves
– um grande patriota!

Agradeço a oferta de um ex-
emplar do livro, bem como a
dedicatória que lhe apôs.

O Voluntariado do Hospital
de Nossa Senhora do Rosário
(HNSR), no Barreiro, desen-
volve uma vasta actividade, com
horários muito diversos, desde
as 8h00 até às 20h00, executan-
do os serviços que são solicita-
dos pelos enfermeiros respon-
sáveis.

O Voluntariado no HNSR
nasceu de um grupo de pessoas
que pertenciam ao Movimento
de Doentes da Paróquia de San-
ta Maria, tendo como missão vi-
sitar os doentes em casa, no Hos-
pital, nos Centros de Dia e nos
Lares. Em Novembro de 1986,
iniciou-se a actividade do Volun-
tariado no serviço de Cardiolo-
gia, estendendo-se depois a ou-
tros serviços, com excepção das
urgências. Em Fevereiro de
2000, o Voluntariado foi integra-
do na Liga dos Amigos do Hos-
pital Distrital do Barreiro (LAH-

No Hospital Distrital do Barreiro

Voluntários desenvolvem
actividades de apoio ao Doente

DB), formada a 13 de Maio de
1992. Iniciou-se, então, um con-
junto de actividades junto do
doente do HNSR.

O Voluntariado funciona nas
enfermarias, ajudando na distri-
buição das refeições e prestan-
do auxílio aos doentes incapa-
citados, fazendo o seu acompa-
nhamento a vários serviços, bem
como a outras unidades hospi-
talares.

Ao longo do ano, os voluntá-
rios promovem diversas activi-
dades junto dos doentes, nomea-
damente a distribuição de pre-
sentes, no Natal, aos doentes
internados. Também no Dia
Mundial do Doente é feito o
acompanhamento dos doentes
à celebração da Eucaristia, sen-
do igualmente oferecida uma
lembrança aos doentes inter-
nados.

Em Maio de 2001, teve início

a distribuição dos pequenos
lanches, que é hoje considera-
da uma mais-valia. Duas equipas
realizam esta actividade, nos vá-
rios serviços do HNSR, desde as
consultas externas até aos pisos,
de 2ª a 6ª feira, no período da
manhã.

Até ao final deste ano, a LAH-
DB distribuiu cerca de 300 pró-
teses mamárias num valor de 2
mil euros. Encontra-se em fase
de estudo a criação de um “Nú-
cleo de Apoio”, onde serão cria-
das as condições necessárias
para que um doente possa com-
prar, mediante condições muito
vantajosas para ele, a prótese
capilar ou todo um conjunto de
acessórios para os doentes mas-
tectomizados.

Pode obter mais informações
sobre a LAHDB, através do tele-
fone 21 214 73 17 ou do site
www.lahdb.inet.pt.

A Associação de Lutas Ama-
doras do Distrito de Setúbal rea-
lizou, no dia 17 de Dezembro,
um encontro de Agentes
Desportivos, ao qual se seguiu
um almoço de convívio de Na-
tal. O encontro e o almoço reali-
zaram nas instalações do Restau-
rante o Forno, na Moita.

Durante a manhã estiveram

Lutas Amadoras em reunião de trabalho e convívio na Moita
reunidos Dirigentes Associati-
vos da Associação de Lutas Ama-
doras do Distrito de Setúbal e
da Associação de Lutas Ama-
doras de Lisboa, representantes
da Federação Portuguesa de
Lutas Amadoras, Dirigentes de
Clubes Associados, Treinadores,
Árbitros e Atletas.

O encontro teve essencial-

mente 3 grandes objectivos: a
apresentação da Página Web da
Associação de Lutas Amadoras
do Distrito de Setúbal, a qual foi
feita pelo Vice-Presidente Car-
los Murilhas; a apresentação do
Sistema de Ranking Distrital
que irá entrar em funcionamen-
to em 2006, a qual foi feita pelo
Tesoureiro, José Bastos; a apre-

sentação do Projecto de Proto-
colo de Apoio aos Clubes Asso-
ciados, a qual foi feita pelo Pre-
sidente da Associação José Ca-
pelo.

No final, José Capelo, Presi-
dente da Associação de Lutas
Amadoras do Distrito de Setú-
bal, agradeceu a presença, os
contributos e todo o empenho,

trabalho e dedicação dos pre-
sentes à modalidade e enalte-
ceu a importância destes mo-
mentos de aproximação e diálo-
go com os agentes desportivos,
que a Associação valoriza e tem
vindo a apostar de uma forma
séria, integrada e enquadrada
com a realidade das Lutas Ama-
doras e as suas necessidades.
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”Homem sede Homem” (*)

A Câmara Municipal
da Moita volta a lançar o
desafio “Apresenta o teu
Projecto”, com vista a
apoiar e estimular a par-
ticipação e intervenção
dos jovens munícipes.
Esta acção pretende
apoiar as iniciativas a rea-
lizar durante a Quinzena
da Juventude, em Março,

“Apresenta o teu Projecto”

Desafio à participação dos jovens
bem como outras activi-
dades que os jovens en-
tendam organizar duran-
te todo o ano.

O “Apresenta o teu
Projecto” é uma iniciativa
aberta aos jovens com
idades compreendidas
entre os 14 e os 35 anos, a
título individual, através
de grupos informais, asso-

ciações de estudantes ou
outras estruturas juvenis.
Música, desporto, cinema,
moda, teatro, fotografia,
dança, artes, ambiente e
saúde são algumas das
áreas que podem inspirar
os jovens do concelho da
Moita.

Os projectos a realizar
na Quinzena da Juven-

tude devem ser enviados
para o Sector da Juventude
da Câmara Municipal da
Moita, até ao próximo dia
10 de Janeiro de 2006,
através de carta
(Rua João da Nova, nº 3,
2860-469 Moita),
fax (21 0817019),
ou e-mail:
juventude@cm-moita.pt

Um lugar para a poesia

Poetas de sempre e
de todos os lugares

Luís Vaz de Camões

Horizontais: 1 - Rias; Bosque; 2 - gi-
tano; RR; 3 -MC; Mateus; 4 - Pai; Ler;
Aga; 5 - Asma; Magras; 6 -Apar; Real;
7 - Odores; Odes; 8 - Lar; bis; Ano;
9 - Aposta; Al; 10 - Ar; Alarve; 11 - Ri-
tual; Erra.
Verticais: 1 – Rampa; Olhar; 2 – Casa-
da; Ri; 3 – Ag; Imporá; 4 – Sim; Aar;
Pau; 5 – Tal; Rebola; 6 – Batem; Sisal;
7 – Onerar; Str; 8 – Sou; Geo; Ave;
9 – Sarada; Er; 10 – Ur; Galena;
11 – Ervas; Solha.

Palavras Cruzadas - Soluções

B 120P 138

Pede o Desejo

Horizontais: 1 - Itera; Rimar; 2 -  Re-
leva; Cone; 3 - Amai; Lia; OP; 4 - As;
Ter; Até; 5 -PS; Mimar; ET; 6 - Pág.;
Dia; 7 -Rã; Irmão; Ás; 8 - Ivo; Eis; Ir;
9 -Tá; Usa; Ares; 10 -  Vira; Sereno;
11 - Somar; Leias.
Verticais:  1 – Ira; Peritas; 2 – Temas;
Avaro; 3 – Elas; Im; 4 – Rei; MAI; Uva;
5 – Av; Tigres; 6 – Além; Mias; 7 –
Iradas; El; 8 –Iça; Rio; Are; 9 – Mó;
Irei; 10 – Anote; Arena; 11 – Repetes;
S.O.S..

Poetas de aqui
e de agora

Abril

Manuel Coelho
in Trovas Velhas e Novas

Até à fundação da Esco-
la Industrial e Comercial,
em 1958, na então vila de
Moura, em pleno Baixo
Alentejo, estudar era um
benefício de poucos jo-
vens. A quase totalidade da
juventude mourense co-
meçava logo a trabalhar
após a conclusão da 4ª.
classe. Ainda crianças, ini-
ciavam uma qualquer acti-
vidade profissional, natu-
ralmente pelos trabalhos
mais simples, de paquete
ou aprendiz, desde os es-
critórios às lides rurais, das
oficinas até ao comércio.

Foi o que aconteceu ao
nosso jovem, cujos dias
eram passados a levar en-
comendas aos clientes, a
varrer as instalações da ofi-
cina e a fazer na rua a co-
brança das facturas, sendo
esta a função que mais lhe
custava executar, pois sen-
tia-se repudiado pelos cli-
entes, como se fosse o co-
brador de impostos de um
rei tirano e cruel gover-
nando a vila de Moura al-
gures na Idade Média.

Assim que o patrão lhe
entregava o maço de fac-
turas a cobrar no respecti-
vo dia, a primeira coisa que
ele fazia era dar, aos docu-
mentos, não uma hierar-
quia segundo os valores,
por exemplo, do valor
mais baixo para o mais alto,
mas uma ordem conforme
um plano geográfico que

ele traçava, numa sequên-
cia de ruas, travessas e lar-
gos, de modo a não ter de
palmilhar o mesmo cami-
nho duas ou mais vezes.

Deste modo, o nosso
jovem começava uma au-
têntica volta a Moura na
rua das lojas ou Rua da
República (que ao tempo
terminava na Rua dos Es-
pingardeiros), seguindo
depois a Rua 5 de Outu-
bro ou rua dos correios, e
rodando sempre de nas-
cente para poente, como
se andasse a fazer a co-
brança acompanhado do
Sol.

Quem já alguma vez
teve dívidas a pagar não
terá dificuldade em per-
ceber a delicada tarefa
que o nosso jovem levava
a cabo em cada dia. Quan-
tas vezes ouviu os clientes
dizerem-lhe, com ares in-
comodados de poucos
amigos, para voltar noutro
dia. Outras vezes discorda-
vam da descrição e do va-
lor da factura. E até havia
quem se escondesse do
moço, mal pressentia a
sua esguia e magra som-
bra tocando a ombreira da
porta.

E era assim que ele se
ia sentindo de dia para dia
cada vez mais persona non
grata, e, desgostoso, ia acu-
mulando ares de cobrador
arrependido, dirigindo-
-se aos devedores como
quem, absurdamente, pe-
de perdão por estar ali a
cobrar uma factura legiti-
mamente devida, origina-
da numa encomenda en-

tregue anteriormente nas
melhores condições de
fornecimento.

E assim ia vivendo como
uma espécie de rejeitado
social, até que numa certa
tarde, já com as friezas do
Outono, aconteceu o im-
previsto, algo que virou
completamente ao con-
trário a sua negra imagem
de cobrador, provando
que na vida não há con-
ceitos rígidos e absolutos,
nem realidades que se re-
pitam amorfas e estéreis
como sucessivas clonagens
umas das outras, antes po-
de suceder que, inespe-
radamente, um só ho-
mem surja da escuridão
social erguendo archotes
de luz e mostrando aos
outros que só a generosi-
dade é verdadeiramente
eterna.

- Eh pá! – observou-lhe
um colega mais velho –
hoje estás com sorte, tens
aí uma factura em que o
freguês paga, dá gorjeta e
ainda oferece um abafa-
dinho !

É claro que ele não
acreditou. Era o mesmo
que um réu ser condena-
do a visitar o paraíso! E foi
sem pensar mais no assun-
to que o jovem, de factura
na mão, entrou no portão
aberto de um armazém de
vinhos, na Rua da Verga, à
procura do Sr. Correia, seu
proprietário.

Mal transpôs a entrada,
parou no limiar de um
pequeno quintal, ornado
com uma ou outra árvore
de fruta. E quando se

prestava a chamar por al-
guém, viu surgir de den-
tro do silêncio do lar con-
tíguo ao quintal a figura
serena, magra e muito al-
ta, de um homem apa-
rentando ter já passado a
meia idade, cujo cami-
nhar era pausado e deli-
cado, como se andar fosse
o mais nobre dos movi-
mentos.

Feitos os cumprimen-
tos normais à chegada e à
partida, recebido o paga-
mento devido, bebido o
abafadinho que ele ofere-
cia para protecção contra
algum frio que a evidente
insuficiência da roupa
deixava entrar, o jovem vol-
tou à rua totalmente fora
de si, enquanto olhava in-
crédulo e espantado para
a moeda branca e redon-
da que recebera a título de
gorjeta, para além do valor
da factura-recibo.

Tal como indiciámos
no início desta crónica,
tudo isto acontecia há cer-
ca de meio século. Como
o leitor deve calcular, o Sr.
Correia já não existe há
muito, nem o seu armazém
de vinhos. Mas para o jo-
vem e para os outros ra-
pazinhos-cobradores de
então, aquele sítio há-de
sempre guardar no bran-
co silêncio das paredes a
memória esplendorosa de
alguém que em simples
gestos de generosidade
despertava no espírito dos
mais novos os caminhos da
esperança no homem.

(*) – Frase de Paulo VI

A. Matos
Pereira

Por linha:
3 , 5 , 7 ; 6 , 2 , 1 ; 8 , 4 , 9 / 6 , 8 , 4 ; 7 , 9 , 3 ; 1 , 5 , 2 / 1 , 2 , 9 ; 4 , 8 , 5 ; 7 , 6 , 3
9 , 3 , 5 ; 2 , 4 , 7 ; 6 , 1 , 8 / 4 , 6 , 1 ; 3 , 5 , 8 ; 2 , 9 , 7 / 2 , 7 , 8 ; 1 , 6 , 9 ; 4 , 3 , 5
7 , 1 , 2 ; 5 , 3 , 6 ; 9 , 8 , 4 / 5 , 9 , 6 ; 8 , 7 , 4 ; 3 , 2 , 1 / 8 , 4 , 3 ; 9 , 1 , 2 ; 5 , 7 , 6

Grelha nº 5SuDoKu - Soluções

Este é o Abril que temos
Não o Abril que sonhamos
Num país que empobrece
Nós por Outro lutaremos
A nossa alma se entristece
Como flor que murcha e desfalece
Ou foi colhida e pisada,
Acorda Povo adormecido
Esta não é a tua sina
O teu ideal não o determina
O Povo nunca é vencido
Para seguires em frente
Mostra que és o Povo e és gente.

(...)

Abril não será uma quimera
Abril não se esgota na Primavera.

Pede o desejo, Dama, que vos veja,
Não entendo o que pede; está enganado.
É este amor tão fino e tão delgado,
Que quem o tem não sabe o que deseja.

Não há cousa a qual natural seja
Que não queira perpétuo seu estado;
Não quer logo o desejo o desejado,
Porque não falte nunca onde sobeja.

Mas este puro afecto em mim se dana;
Que, com a grave pedra tem por arte
O centro desejar da natureza,

Assim o pensamento (pela parte
Que vai tomar de mim, terrestre (e) humana)
Foi, Senhora, pedir baixeza.

Um bom Ano para todos
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Trabalho Temporário é connosco!

Percurso

Vítor Moinhos vive na Baixa da Banheira há cerca de 40 anos;
Começou a trabalhar na Pfiser, em Lisboa, na expedição de
correspondência. Aos 22 anos, ingressou na Quimigal, no
Barreiro.Foi operário-químico na Fábrica de Rações e, três anos
depois, transferiu-se para o Departamento de Projectos. En-
tretanto, a Quimigal foi reestruturada e, hoje, trabalha, no
mesmo local, para a empresa Aquatro;
Diplomado com o Curso Industrial, tirou também o Curso de
Desenhador Projectista. A sua formação artística tem por base:
um Curso de Pintura, orientado por Kira; outro Curso de Pin-
tura Desenvolvimento/Projecto, do Centro de Artes Plásticas
do Barreiro (Artesfera). O resto é obra dos seu autodidatismo;
Vítor Moinhos foi militar de Abril. Marinheiro durante três
anos, viveu o período da Revolução do 25 de Abril de 1974;
Associativista desde muito novo, começou na secção cultural
do Ginásio A. C., antes do 25 de Abril. Também pertenceu à
secção cultural do C.U.B. “O Chinquilho”. Foi membro da Ju-
ventude Operária Católica. Hoje, é membro do Quadrante
Mágico (artistas plásticos do Samouco) e do Art Portugal (artis-
tas plásticos portugueses);
O gosto pela música levou-o, com outros, a fundar o grupo
musical “Algeroz” e, mais tarde, o “Trovanova”, grupo de músi-
ca popular de que era autor e compositor das letras e músicas,
por fim, ingressou no grupo “Albatroz”.
Foi realizador de programas na extinta Rádio Arremesso;
A sua tendência natural para as artes, desde criança, acabou por
fazer dele um pintor. Iniciando, porém, a sua actividade artística
na Banda Desenhada, colaborando em vários jornais e revistas.
Revela muito cedo tendência para as Artes. Desenvolve, como
autodidacta, a prática de Desenho na criação de histórias de Ban-
da Desenhada, com colaboração em vários jornais e revistas;
Hoje, tendo já executado centenas de esboços, desenhos e
mais de quinhentas obras a pastel, óleo e acrílico, conta com
mais de sessenta Exposições Colectivas e Individuais;
Tem Prémios de Pintura, Desenho e Menções Honrosas em
Jogos Florais e em Concursos de suportes Publicitários.
Autor de Postais ilustrados, Capas e ilustrações para Livros de
Poesia, Associativismo e Biografias. Convidado a idealizar e
executar Painéis de Parede, tendo como temática a História
de vários Organismos Públicos.
A sua obra está representada em diversas colecções institucio-
nais e particulares, no País e Estrangeiro.

Perfil

Vítor Moinhos, autodidata, é uma pessoa de acção e poucas pala-
vras, o que lhe causa ume certa insatisfação pelo que vê à sua
volta. É amante do equilíbrio, da harmonia e da justiça. Curiosa-
mente, sendo a sua arte de natureza individual, ele não é indi-
vidualista, gosta de trabalhar e conviver em grupo. Gosta de co-
laborar em projectos de âmbito cultural.

Percursos

Vítor
Moinhos

Identidade

Nome: Vítor Manuel Moinhos Ferreira
Idade: 49 anos
Naturalidade: Lisboa,

freguesia do Socorro
Estado Civil: Casado
Paternidade: Uma filha e um filho,

a Tânia e o Pedro
Profissão: Desenhador

A Junta de Freguesia do Gaio-Ro-
sário comemora os 21 anos até 31 de
Dezembro, data em que esta bela ter-
ra passou a ter honras de Freguesia.

Assim, dado que o presente está in-
serido nesta quadra festiva, o Executi-
vo da Junta manifesta toda a solidar-
iedade através desta mensagem, dese-
jando a todo a população um Natal de
fraternidade e esperança e que o Ano
Novo de 2006 seja recebido essencial-
mente com saúde, na perspectiva de
um futuro de prosperidade e paz.

Boas Festas
Feliz Ano Novo

O Executivo

A Junta de Freguesia do Gaio-Ro-
sário comemora os 21 anos até 31 de
Dezembro, data em que esta bela ter-
ra passou a ter honras de Freguesia.

Assim, dado que o presente está in-
serido nesta quadra festiva, o Executi-
vo da Junta manifesta toda a solidar-
iedade através desta mensagem, dese-
jando a todo a população um Natal de
fraternidade e esperança e que o Ano
Novo de 2006 seja recebido essencial-
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um futuro de prosperidade e paz.
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Feliz Ano Novo
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Junta de Freguesia
de

GAIO-ROSÁRIO

Junta de Freguesia
de

GAIO-ROSÁRIO

A Camerata Musical do Barreiro
vai brindar o público do Fórum Cul-
tural JM Figueiredo, na Baixa da Ba-
nheira, com um concerto de Ano
Novo, no dia 7 de Janeiro, pelas 16h.

A Camerata é uma pequena
orquestra de câmara, formada em
1987. Sob a orientação do Profes-
sor Lopes da Cruz tem vindo a de-

Concerto de Ano Novo

Com a Camerata Musical do Barreiro
senvolver actividades de divulgação
de música dos séculos XV ao XX,
abrangendo um vasto leque de
compositores, tais como, Josequim
de Prés, Albinoni, Vivaldi, Haendel,
Haydn, Telemann, Bach.

A orquestra já procedeu à gra-
vação de um CD e é constituída por
cerca de 25 instrumentistas com

idades compreendidas entre os 18 e
os 33 anos. Violeta, violoncelo, con-
trabaixo, flauta transversal, oboé,
clarinete, fagote, trompa e piano são
alguns dos instrumentos que inte-
gram a pequena orquestra.

A entrada neste espectáculo é
gratuita, mediante o levantamento
prévio dos ingressos.

A inauguração do Salão Anual
2005 Artesfera contou com bastan-
tes visitantes, entre os presentes na
iniciativa estiveram o Presidente da
Câmara Municipal do Barreiro,
Carlos Humberto de Carvalho, a
Vereadora da Cultura, Regina Ja-
neiro, e o Presidente da Assembleia

Até 28 de Janeiro

Salão Anual Artesfera
Municipal, Helder Madeira.

A continuidade de iniciativas
deste género, que desenvolvam o
interesse pelas artes plásticas no
Barreiro, ficou bem patente na
inauguração do Salão Artesfera.

Os trabalhos de pintura, escultu-
ra e fotografia, num total de 31 obras,

de Manuela Marques, Adozinda Sil-
va, Maria Manuela Sobral, Zulmira
Brandão, Rui Anastácio, Rui Mon-
teiro Leite, Francisco Nogueira, Wil-
liam Rodrigues, Fátima Romão,
Piedade Romão e Pedro Miranda vão
estar em exposição na Galeria Muni-
cipal do Barreiro até 28 de Janeiro.




